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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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“Se um dia me restasse apenas um dólar, eu investiria 
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico do Curso de graduação em Comunicação Social – Habilitação 
em Publicidade e Propaganda da Faculdade Cearense - FaC, mantida pelo Centro de 
Estudo Superior do Ceará - CESCE, é o resultado de pesquisas a bibliografias, consultas 
à legislação educacional brasileira e a profissionais docentes e não docentes da área de 
Publicidade e Propaganda e orientações elaboradas pelo Ministério da Educação, como as 
diretrizes curriculares. O projeto está dividido em quatro partes, que correspondem a cada 
uma das dimensões que constituem um projeto pedagógico em vista de reconhecimento de 
cursos de graduação.

A primeira dimensão, Contexto Institucional, abrange a descrição das características 
da IES, da administração e das políticas de pessoal, bem como os programas de incentivos 
e benefícios. A segunda dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com 
abordagem sobre gestão acadêmica, o projeto do curso e o sistema de autoavaliação 
institucional. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e 
profissional dos docentes do curso, bem como as condições de trabalho oferecidas pela 
IES. Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações gerais existentes na 
Faculdade Cearense. Ao final são anexados os dados complementares aos assuntos 
abordados como o ementário e a bibliografia, os regulamentos da instituição, as informações 
técnicas e específicas do laboratório. 
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JUSTIFICATIVA

Construído coletivamente por seu corpo social, em especial aquele segmento 
diretamente relacionado ao curso de Comunicação Social – Habilitação em Publicidade 
e Propaganda, o Projeto Pedagógico explicita as características gerais da instituição, 
consubstanciadas na missão, objetivos, peculiaridades regionais, princípios norteadores, 
diretrizes pedagógicas, referenciais filosóficos, sociológicos, epistemológicos, antropológicos 
e didático-pedagógicos como elementos norteadores das intenções da IES e das ações 
educativas para a concretização de intencionalidade e propósitos. Dessa forma, significa 
uma ação intencional, com um compromisso social definido coletivamente, deixando de ser 
meramente um documento formal para tornar-se um mecanismo vivo de desenvolvimento 
e avaliação interativa permanente pelo corpo social desta IES.

O Projeto Pedagógico visa orientar a condução do processo de formação do 
profissional em Publicidade e Propaganda, com o perfil competente, ético, e comprometido 
com o desenvolvimento social e humanístico da população nordestina e também capaz de 
acompanhar a constante e salutar transformação da sociedade como um todo.
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DIMENSÃO I
ORGANIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL
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1 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região 
que, ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, 
é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, 
ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 



12

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – COM HABILITAÇÃO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC.

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
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de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição 
é dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a 
respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento 
local e regional ao possibilitar um novo paradigma no ensino superior. 

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.
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A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

 9 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

 9 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

 9 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

 9 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

 9 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

 9 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

 9 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

 9 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

 9 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

 9 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.
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 9 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.

1.1.4 OBJETIVOS

1.1.4.1 OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

 ¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

 ¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

 ¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

 ¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

 ¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

 ¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

 ¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

 ¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

 ¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
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sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.

1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO

HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO

1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

3. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

4. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
5. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
6. Turismo Turismo Bacharelado NOITE
7. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE

1.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;
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III – Diretoria.

I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

 9 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

 9 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

 9 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

 9 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.
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 9 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Diploma Conferido: Bacharelado

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 3,5 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 2.900 horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1 INTRODUÇÃO

A Faculdade Cearense, fundada no ano de 2002, tem como principal objetivo 
contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos do Ceará, através da oferta 
de cursos de graduação, pós-graduação (nível lato sensu) e de extensão universitária. 

No processo de implantação de seus cursos foram considerados múltiplos aspectos, 
dentre os quais as potencialidades da região nordeste, do estado do Ceará e da cidade de 
Fortaleza, representadas por fatores, recursos e atividades socioeconômicas existentes, 
disponíveis, não utilizados ou total ou parcialmente utilizados e que, por suas características, 
têm apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos empreendimentos.

Para uma melhor compreensão da realidade educacional do Ceará, foram utilizados 
dados do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), no período entre 
1992 e 2005, que revelaram que a escolaridade média de adultos no Ceará evoluiu cerca 
de 50%, sendo o melhor desempenho observado entre as áreas analisadas (demografia, 
condição dos domicílios, saúde, educação de jovens e adultos, trabalho e rendimento e, por 
fim, a concentração de renda e a pobreza).

A pesquisa afirma que, considerando-se um período de tempo mais curto, entre 
2002 e 2005, o Ceará apresentou uma tendência consistente de crescimento do indicador 
em questão, com um crescimento acumulado de 10,9%, passando de uma média de 4,6 
para 5,1 anos de estudo.

Apesar das melhorias ocorridas, a escolaridade média do Ceará (como a do Brasil) 
ainda é muito baixa se comparada ao padrão dos países mais desenvolvidos. Assim, o 
crescimento da competitividade do estado do Ceará está diretamente relacionado à 
expansão das políticas educacionais, com a oferta de mais vagas de ensino de qualidade 
nos níveis fundamental, médio e superior.

Outro dado importante mostra que, no período de 1992 a 2005, o aumento da 
escolaridade média no Ceará foi acompanhado pelo incremento no percentual de adultos 
com pelo menos o 2º grau completo. 
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Com isso, o Ceará conseguiu elevar esse indicador em cerca de 80% durante o 
período, passando de uma proporção de 12,6% de pessoas com pelo menos o 2º Grau 
completo, em 1992, para 22,8% em 2005.

Além disso, entre 2002 e 2005, este percentual cresceu significativamente com um 
aumento proporcional de 18,8%, um desempenho melhor que o verificado no Nordeste e 
no Brasil, os quais cresceram, respectivamente, de 13,6% e 13,0%.

Nesse contexto, o Ceará foi capaz de superar o Nordeste e aproximar-se ainda mais 
da média brasileira em 2005. A performance alcançada demonstra a presença de uma 
demanda substancial e crescente para o ensino superior em nosso Estado, corroborando 
com a meta do PNE para educação superior de elevar  para 30% a frequência de jovens de 
18  a  24 anos na educação superior. Atualmente, esse índice é de 9% no Brasil.

MERCADO DE TRABALHO E POTENCIAL DO CURSO

Ao que se refere, especificamente, à Comunicação Social, ela tem um papel 
fundamental, resultante de seu largo campo de abrangência e de seu poder de infiltração 
nas várias esferas sociais. Assim, ela pode, em alguns casos, promover a mudança social 
no que diz respeito à identidade cultural dos povos ou à alienação. 

Partindo do pressuposto da dimensão social dos meios de comunicação, 
apresentamos uma breve análise comparativa da evolução desses meios nos principais 
Estados do Brasil. 

Na primeira metade do século XX, jornais impressos e emissoras de rádio 
consolidaram-se no mercado de comunicação do país, inclusive no eixo norte-nordeste. 
A partir da década de 50, surgiram no eixo Rio – São Paulo as primeiras emissoras de 
televisão, que, adquirindo robustez, instalaram-se pelas demais capitais do país. 

Assim, a Comunicação Social passou a fazer uso de veículos ligados a meios 
eletrônicos – rádio e TV – e impressos – jornais e revistas, abrindo o campo de atuação do 
profissional da área que passa a conviver, também, com outra atividade até então latente: 
a assessoria de comunicação. 

O Nordeste destacou-se nesse cenário, principalmente o Estado do Ceará. A economia 
da Região adquiriu novo perfil, a partir dos incentivos fiscais oferecidos pelos respectivos 
governos estaduais aos empreendedores, o que atraiu investimentos empresariais em 
inúmeras atividades econômicas, impulsionando a abertura de novas oportunidades de 
mão-de-obra capacitada. 

O desenvolvimento e a expansão da Internet, no final do século XX, também 
permitiram a criação de outras atividades na área da comunicação. O surgimento de 
portais, sites, hotsites e redes de relacionamentos originou a necessidade de profissionais 
preparados para atuar fazendo uso das novas tecnologias. 

O crescimento do mercado proporcionou o aumento da demandas de serviços 
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inerentes aos profissionais de Publicidade e Propaganda, com a instalação de novas 
agências do setor, abrindo vagas para profissionais de criação, mídia e atendimento, entre 
outras modalidades.

CONCEPÇÃO DO CURSO

Nesse contexto, a Faculdade Cearense levou em conta as exigências legais e os 
novos aspectos locais do mercado de trabalho para elaborar o Projeto Pedagógico do seu 
Curso de Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propaganda.

No campo das comunicações, o estado do Ceará possui dois grandes jornais (Diário 
do Nordeste e O Povo), 14 canais de televisão aberta, sete canais por assinatura; 366 canais 
de radiodifusão de som, sendo 93 de ondas médias (AM), 86 de frequência modulada (FM) 
comercial, 35 de FM comunitária e 152 rádios comunitárias, além de 26 provedores de 
Internet e Internet a cabo, e outros sistemas semelhantes para acesso à Internet, de acordo 
com o Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará – Ipece.

O cenário das comunicações cearenses confirma as condições adequadas da cidade 
de Fortaleza para a manutenção de uma Instituição de Ensino Superior do porte da FaC. 
Aliando educação de qualidade, alunos motivados, professores qualificados e os meios 
de comunicações existentes na cidade, estamos contribuindo para a implementação mais 
dinâmica do crescimento econômico da região. 

A proposta de ensino da IES é contemporânea, por considerar o cenário atual do 
avanço das novas tecnologias e das exigências do mercado de trabalho, levando em 
consideração o contexto cultural da região. Assim o plano pedagógico, com sua perspectiva 
de formar e qualificar profissionais capacitados para os desafios do mercado, tem por 
objetivo contribuir para o encaminhamento das questões do cotidiano do Estado do Ceará 
e da Região Nordeste.

Participante do processo da livre concorrência da economia, conforme os resultados 
apontados pela própria sociedade, a Faculdade Cearense, pelo desenvolvimento 
contínuo da sua trajetória, integra o enriquecedor cenário da educação local, oferecendo, 
semestralmente, novas oportunidades à população para ingressar no ensino superior de 
qualidade. Assim, em conjunto com as outras IES sediadas no Estado, apoia o sistema de 
educação continuada, mantendo e abrindo novos cursos de graduação, pós-graduação e 
atividades de extensão, cumprindo o seu papel de desenvolver as áreas de ensino, pesquisa 
e extensão, para reduzir as diferenças sociais e econômicas da população do estado e da 
região.

Percebe-se, na Região Nordeste, a preocupação das organizações em buscarem, 
cada vez mais, a qualidade dos seus produtos e serviços, almejando e conseguindo 
certificações de ISO, a fim de gerar oportunidades de negócios internacionais, bem como 
desfrutar de uma boa imagem ante os seus públicos de influências. 

Hoje, nossas empresas atuam num quadro extremamente competitivo, exigindo 
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a utilização do instrumento publicitário para informar o consumidor, valorizar marcas, 
promover vendas e mudar hábitos de compra. 

A Propaganda e a Publicidade precisam acompanhar o esforço do empresariado 
local em transformar a Região Nordeste em uma vitrine de produtos de qualidade certificada, 
divulgando o seu forte potencial turístico e aperfeiçoando seus profissionais com as novas 
técnicas mercadológicas. 

O profissional dessa área – que também atuará no sentido de intervir para a 
emancipação da população que aqui vive – precisa aperfeiçoar-se para responder às 
expectativas do mercado. Tal mercado procura por profissionais com visão sistêmica e 
estratégica para apoiar as ações de comunicação de organizações e atuar na gestão de 
processos comunicacionais e culturais nos mais variados campos das atividades do nosso 
estado. Por isso a importância do oferecimento do curso de graduação em Comunicação 
Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda da Faculdade Cearense que procura 
atuar na formação de profissionais com esse perfil.

2.2 MISSÃO DO CURSO
Contribuir com a formação de profissionais habilitados para desenvolver atividades 

na área profissional da Publicidade e Propaganda, despertando a consciência ética, crítica 
e responsável, por meio do instrumental teórico-prático oferecido pelo curso. Assim, os 
futuros publicitários graduados pela Faculdade Cearense estarão aptos a contribuir para o 
desenvolvimento da região Nordeste no desempenho das suas funções profissionais.

2.3 OBJETIVOS

2.3.1 OBJETIVO GERAL

O Curso de graduação em Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e 
Propaganda objetiva a formação de profissionais éticos e capacitados com visão crítica e 
foco no desenvolvimento social, econômico, político e cultural do Estado.

2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Proporcionar aos estudantes a capacidade de criação, produção, distribuição, 
recepção e análise crítica de conteúdo publicitário, nas suas futuras atividades profissionais, 
possibilitando à sociedade sua inserção cultural, econômica e política.

2. Permitir que os estudantes reflitam sobre a variedade e mutabilidade de demandas 
sociais e profissionais na área, adequando-se à complexidade e velocidade do mundo 
contemporâneo.

3. Fazer com que os estudantes desenvolvam uma visão integradora e horizontalizada 



24

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – COM HABILITAÇÃO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

- genérica e ao mesmo tempo especializada de seu campo de trabalho, possibilitando o 
entendimento da dinâmica das diversas modalidades comunicacionais e das suas relações 
com os processos sociais, das quais se originam e são decorrentes.

4. Oferecer aos estudantes o instrumental teórico-prático do Curso, para que o 
utilizem adequadamente no desenvolvimento da sua competência analítica e reflexiva, 
no sentido de se posicionar ética e politicamente no exercício do poder na comunicação, 
enfrentando desafios e situações adversas inerentes à área de comunicação, sempre em 
defesa dos interesses públicos. 

2.4 PERFIL DO EGRESSO

O perfil do egresso em Publicidade e Propaganda da Faculdade Cearense, além da 
inclusão dos componentes do perfil comum do egresso do campo da Comunicação Social, 
caracteriza-se:

• Pelo conhecimento e domínio de técnicas e instrumentos voltados para a proposição 
e execução de soluções de comunicação no alcance eficaz de objetivos de mercado, de 
negócios de anunciantes e institucionais;

• Pela capacidade para trabalhar como estrategista participante da definição de 
objetivos institucionais, empresariais e mercadológicos, traduzindo-os em objetivos e 
procedimentos de comunicação apropriados;

• Pela capacidade de planejamento, criação, produção, difusão e gestão da 
comunicação publicitária, de ações promocionais e de incentivo, eventos e patrocínio, 
atividades de marketing, venda pessoal, design de embalagens e de identidade corporativa, 
e de assessoria publicitária de informação;

• Pelo preparo para trabalho em empresas anunciantes, agências especializadas de 
propaganda, promoção, merchandising e congêneres, em veículos de divulgação, como 
corretor ou agenciador de publicidade e propaganda, e ainda em outras instituições públicas 
ou privadas que incluam atividades caracterizadas em termos publicitários;

• Pela capacidade de exercer as funções típicas da área, em suas interfaces e 
interações com atividades vizinhas no campo da Comunicação, e ainda com outras áreas 
sociais, culturais e econômicas com as quais as atividades de publicidade e propaganda se 
relacionem;

• Pela capacidade de exercer outras atividades que, no estado então vigente da 
profissão, sejam reconhecidas pelo bom senso, pelas entidades representativas ou pela 
legislação pertinente, como características do profissional de Publicidade e Propaganda.

A proposta pedagógica da FaC visa estas características para os futuros profissionais 
proporcionando o conhecimento sobre as mais diversas áreas de atuação profissional. 
Ainda enfatiza a relação entre a formação profissional e a missão institucional da IES.
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2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

2.5.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO PUBLICITÁRIO

GERAIS

• Valorização da importância do trabalho em equipe, reconhecendo a importância da 
atuação de cada profissional do grupo;

• Assimilação dos conceitos que permitem a apreensão de teorias e sua utilização em 
análises críticas da realidade, refletindo responsavelmente sobre as práticas profissionais 
no campo da Comunicação, demonstrando sempre posicionamentos de modo ético-político;

• Domínio das linguagens habitualmente usadas nos processos de comunicação, nas 
dimensões de criação, de produção, de interpretação e da técnica, bem como o exercício 
referente ao experimentar e inovar no uso destas linguagens;

• Competência no uso da língua nacional para escrita e interpretação de textos gerais 
e especializados na área.

ESPECÍFICAS

A formação profissional, no decorrer dos anos de graduação, deverá desenvolver a 
capacidade de:

• Analisar as rápidas mudanças econômicas e sociais em escala global e nacional 
que influem no ambiente empresarial;

• Ordenar as informações conhecidas para fazer o diagnóstico adequado da situação 
dos clientes;

• Realizar e identificar pesquisas que subsidiem as soluções recomendadas aos 
clientes, tais como: pesquisas de consumo, de recepção e comportamento do consumidor, 
de motivação, de concorrência, de argumentos, de criação e mídia como subsídio para a 
preparação de campanhas publicitárias, entre outras;

• Definir os objetivos e estratégias de comunicação como soluções para problemas 
de mercado e institucionais dos anunciantes;

• Desenvolver meios de avaliar e corrigir resultados de programas de comunicação 
estabelecidos;

• Executar e orientar o trabalho de criação e produção de campanhas de propaganda 
em veículos impressos, eletrônicos e digitais;

• Dominar as linguagens e competências estéticas e técnicas para criar, orientar 
e julgar materiais de comunicação pertinentes a suas atividades, utilizando a criatividade 
como instrumento para a busca de soluções de problemas comunicacionais;
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• Identificar e interpretar os desejos e necessidades do consumidor e os fatores que 
o levarão a preferir um determinado produto, serviço ou marca;

• Planejar, executar e administrar campanhas de comunicação com o mercado, 
envolvendo todas as ferramentas do composto promocional, utilizando os novos conceitos 
da comunicação integrada;

• Conhecer as características de linguagem próprias de cada meio e de cada 
ferramenta de comunicação;

• Produzir de campanhas publicitárias concebidas com os recursos tecnológicos 
disponíveis;

• Contratar e acompanhar os serviços de fornecedores e produtores especializados 
de comunicação;

• Executar e/ou orientar o planejamento de mídia, incluindo análise de pesquisas, 
seleção de veículos, programação e controle de veiculação;

• Mediar ações de patrocínio cultural ou esportivo;

• Compreender os papéis desempenhados pelos clientes (anunciantes), agências 
de propaganda e a mídia (veículos) no ambiente empresarial em que se desenvolve a 
publicidade;

• Acompanhar, em sintonia com as últimas tendências da profissão, as entidades 
envolvidas no processo da propaganda – clientes, agências, fornecedores e mídias; bem 
como com as demais atividades e instituições envolvidas na tarefa de comunicar e vender;

• Desempenhar as diversas atividades e competências do trabalho publicitário na 
área da propaganda política;

• Possuir capacidade de correlacionar sua profissão com todas as demais, dentro de 
uma visão global da sociedade, que, acima de tudo, deve estar a serviço do homem e de 
seu bem-estar;

• Possuir o comprometimento com a responsabilidade social da profissão, dentro dos 
princípios éticos/morais estabelecidos;

• Estudar os indivíduos e a sociedade em seus aspectos psicológicos, linguísticos, 
artísticos, sociais e econômicos, a fim de tornar a atividade publicitária um meio de melhorar 
a qualidade de vida da sociedade em geral;

• Assimilar criticamente os conceitos que permitam a compreensão das práticas 
e teorias referentes à publicidade e à propaganda, repercutindo-os sobre sua prática 
profissional;

• Ter as demais competências e habilidades que caracterizam o trabalho nas 
circunstâncias em que o publicitário é geralmente inserido. 
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2.5.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO

O profissional de Publicidade e Propaganda está qualificado para atuar nas diversas 
áreas ligadas à Comunicação Social, definindo objetivos e estratégias de comunicação 
como soluções para problemas de mercado e institucionais dos clientes devendo possuir 
domínio de linguagens e competências estéticas e técnicas para criar, orientar e julgar 
materiais de comunicação pertinentes a suas atividades, utilizando a criatividade como 
instrumento para a busca de soluções de problemas comunicacionais.

A atuação do publicitário ocorre em agências de comunicação, agências de 
publicidade, veículos de comunicação, anunciantes e organizações empresariais em geral.

O curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda 
da Faculdade Cearense ressalta a área de atuação do Publicitário como estudo dos 
indivíduos e da sociedade em seus aspectos psicológicos, linguísticos, artísticos, sociais 
e econômicos, a fim de tornar a atividade publicitária um meio de melhorar a qualidade de 
vida da sociedade em geral, além do comprometimento com a responsabilidade social da 
profissão, dentro dos princípios éticos e morais.

2.5.3 PERFIL PROFISSIONAL

O perfil pretendido é do profissional dotado de formação intelectual/científica, 
humanística e cultural generalista crítica, capaz de inserir-se no conjunto das relações 
sociais e do mercado de trabalho.

O profissional deverá ainda ter a capacidade de lidar com os desafios da 
contemporaneidade, construindo diferentes propostas de trabalho que, unidas aos 
processos institucionais existentes, tornem-se novas formas de trabalho para a profissão, 
preservar a ética profissional e agir com responsabilidade em todas as suas atividades, o 
que consequentemente demonstrará o respeito e o comprometimento com seus clientes, 
consumidores e a sociedade em geral.

A proposta pedagógica da FaC possibilita aos estudantes o conhecimento sobre 
as mais diversas áreas de atuação profissional, enfatizando sua relação com a missão 
institucional da IES. 

Essas condições são ainda mais favoráveis porque a Região Nordeste, principalmente 
o Ceará, destaca-se como um importante polo de desenvolvimentos econômico e comercial, 
cujo ambiente é propício para a atuação do profissional da Publicidade e Propaganda no 
crescimento do potencial de comunicação das organizações e das comunidades.

A IES busca a formação de um profissional capacitado para atuar nas mais diferentes 
áreas da Publicidade e Propaganda, salientando a importância da prática profissional para 
o desenvolvimento da região que possua as seguintes características: 

• Visão holística da sociedade;
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• Criatividade e inovação;

• Excelente comunicação oral e escrita;

• Interesse pelo aprimoramento contínuo;

• Conhecimento de outros idiomas;

• Interesse pela excelência da sua atuação profissional, pela prática fundamentada 
na ética e qualidade;

• Responsabilidade social;

• Comprometimento com os interesses públicos.

 

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

A Coordenadoria de Curso tem por finalidade o planejamento, o acompanhamento, 
o controle e a avaliação das atividades de ensino do respectivo curso e o estabelecimento 
de uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo Projeto 
Pedagógico, a coordenadoria do curso de Graduação em Comunicação Social com 
Habilitação em Publicidade e Propaganda é ocupada por um profissional que desempenha 
atribuições acadêmicas, gerenciais, políticas e institucionais, auxiliando aos docentes e 
discentes na área pedagógica, procurando atender as expectativas dos acadêmicos 
e incentivando-os a alcançarem seus objetivos. A coordenadoria é responsável pela 
atualização do projeto pedagógico com base nas diretrizes curriculares nacionais, nas 
necessidades acadêmicas cotidianas e na dinâmica social.

O coordenador do curso é o profissional que exerce suas funções em regime integral, 
coordenando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento 
pedagógico, seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, 
implantação de estágio, atividades de extensão, acompanhamento docente e demais 
atividades necessárias para o bom funcionamento do curso.

Sob a supervisão da Diretoria e contando com os órgãos próprios de apoio e 
auxiliares administrativos, o coordenador é responsável pelo perfeito andamento das 
atividades pedagógicas e seus registros, bem como pela qualidade e regularidade das 
avaliações desenvolvidas no curso. Promove, junto com os professores e demais setores 
da Instituição, atividades acadêmicas complementares, incentivando professores e alunos 
no desenvolvimento de atividades de extensão, iniciação científica e pesquisa, buscando 
os meios necessários para tal.     
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Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extraclasses propostas, incentivando o entendimento 
da melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à 
sociedade. O coordenador do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando 
os professores envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e na contratação de professores com formação 
adequada às disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário 
das disciplinas e da distribuição das avaliações dentro do calendário acadêmico. Orienta 
alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

O coordenador é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa-
se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de 
trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha 
professores e discentes em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de 
classe, públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado de curso é composto por todos os professores do curso para discutir 
questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, por meio de reuniões 
periódicas presididas pelo coordenador. Dentre as suas funções está o desenvolvimento do 
planejamento, a interdisciplinaridade, as atividades de extensão, a revisão e a atualização 
de conteúdos, a avaliação pedagógica e a institucional, o acompanhamento do projeto 
pedagógico, a permanente análise da matriz curricular, o estabelecimento das ações 
externas, o exame de todos os processos de aproveitamento de estudo, o processo de 
transferências e demais assuntos relacionados ao curso.

b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

 O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento em anexo 
(ANEXO 1 – DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro docentes, 
os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e têm 
clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida em 
programas de pós-graduação stricto sensu e regime de tempo parcial ou integral. 



30

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – COM HABILITAÇÃO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

2.6.2 ESTRUTURA CURRICULAR

O Curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda da 
Faculdade Cearense é constituído por disciplinas obrigatórias, atividades complementares 
(monitoria, iniciação científica, cursos de extensão, eventos científicos, atividades culturais 
etc.), estágios e atividades práticas nos laboratórios ofertados, dispostos de maneira a 
atender as orientações dos princípios norteadores da formação profissional.

A Matriz Curricular conta com dois importantes e indispensáveis elementos 
constitutivos do currículo: o Estágio Curricular e as Atividades Complementares, enquanto 
atividade obrigatória. Dentre as disciplinas ofertadas, encontra-se o Trabalho de Conclusão 
de Curso – TCC, dividido em duas disciplinas: Projetos Experimentais (6º semestre) e o 
próprio TCC (7º semestre).

A Faculdade Cearense, comprometida com o ensino, pesquisa e extensão, em 
acordo com a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa (ABEPSS), acredita que a 
formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórico-metodológica e ético-política 
como requisito fundamental para o exercício de atividades técnico-operativas.  

Nestas condições, o Estágio torna-se um momento privilegiado de aprendizado 
teórico-prático do trabalho profissional, o que traz implicações diretas à formação profissional 
do aluno.

  O Estágio é uma atividade curricular obrigatória que se configura a partir 5º período 
da inserção do aluno no espaço sócio-institucional, objetivando capacitá-lo para o exercício 
profissional, o que pressupõe supervisão sistemática. A supervisão será feita conjuntamente 
por um professor supervisor acadêmico e um profissional do campo, através da reflexão, 
acompanhamento e sistematização com base em um plano de estágio. O Estágio Curricular 
deve ser concomitante ao período letivo escolar.

Dentro do Estágio Curricular, existe o campo de estágio, definido como o espaço 
sócio-institucional, seja de direito público ou privado, onde o aluno é inserido, sob a 
responsabilidade da Instituição de Ensino Superior com o objetivo de ser capacitado para o 
exercício profissional, constituindo-se como momento privilegiado de aprendizado teórico-
prático, na formação dos alunos. 

O TCC, para o Curso de Publicidade e Propaganda da Faculdade Cearense, constitui 
um trabalho monográfico de caráter individual, normatizado por documento específico ou 
um projeto experimental. Representa uma exigência para a obtenção do grau de bacharel, 
pelo discente, após conclusão de todos os créditos obrigatórios. Sob a orientação de um 
professor, e através de apresentação oral, a monografia/projeto experimental será avaliada 
por uma banca examinadora.

O currículo contempla ainda atividades complementares estimuladoras do 
desenvolvimento crítico, político, cultural e científico do estudante, objetivando imprimir 
o caráter da interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; 
possibilitar o contato com temas emergentes decorrentes das transformações da sociedade; 
articular ensino, pesquisa e extensão; possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania 
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e do pensamento crítico; e favorecer a ampliação da dimensão curricular pela pluralidade e 
diversificação das ações experimentadas pelos alunos.

A carga horária de 100 horas é destinada as atividades complementares que deve 
ser cumprida obrigatoriamente até o final do curso através de participação em cursos, 
conferências, monitoria, seminários, fóruns, iniciação científica etc.

A carga horária proposta para o curso é de 2.900 horas, incluindo 240 h referentes ao 
Estágio Curricular em Publicidade e Propaganda e 100 h de Atividades Complementares.

O estudante ingressa no Curso de Comunicação Social com Habilitação em 
Publicidade e Propaganda da Faculdade Cearense através de concurso vestibular, 
processos de transferência de outra IES e por situação de reopção, quando se caracterizar 
o caso. 

O curso acontece pela manhã e à noite, com oferta de 100 vagas, compondo uma 
turma de 50 estudantes em cada turno, com a exigência de um mínimo de 25 alunos para 
uma turma funcionar.

O tempo mínimo de duração do curso é de 7 (sete) semestres, ou seja, 3,5 anos.

a) CURRÍCULO

A Universidade é o lócus propício para a produção do conhecimento e fator 
integrante da educação do País. É a grande responsável pelo ensino, pesquisa, extensão e 
desenvolvimento tecnológico, além da qualificação de recursos humanos, para a sociedade.

Para tal, torna-se necessário que sua organização curricular esteja em consonância 
com as novas exigências do mundo globalizado, com as diretrizes e outras orientações 
legais para seus cursos o que possibilitará o reconhecimento e respeito da sociedade.

Na construção do currículo do curso de Comunicação Social com Habilitação em 
Publicidade e Propaganda da FaC, considerou-se que uma proposição de formação 
profissional indica, não somente uma concepção da ação profissional, mas também 
as diretrizes e um desenho curricular que possibilitem garantir o perfil estabelecido e 
correspondente à visão que se tem da profissão. Assim, questionou-se quais as tendências 
da categoria profissional referenciada pelas exigências do mercado de trabalho e as 
alterações dos espaços ocupacionais dos publicitários, as novas competências e atribuições 
face as duas referências mencionadas. Questionou-se os caminhos que levam à preparação 
de profissionais competentes, no plano teórico, político e operativo, assegurando a 
compreensão integral da intervenção efetivada e o próprio significado social da profissão 
na sociedade brasileira. 

É vital que o publicitário, seja qual for seu campo de atuação, tenha consciência do seu 
papel na sociedade como profissional e cidadão e exerça suas funções com responsabilidade, 
ética e criatividade, seja participante e não somente observador das transformações políticas 
e sociais que ocorrem de forma cada vez mais rápida no mundo globalizado. Para tanto, 
seu espírito crítico, sua capacidade de buscar informações e interdisciplinaridade deverão 
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ser plenamente desenvolvidos para que consiga estar sincronizado com as demandas da 
sociedade e do mercado, além de apto a realizar eficientemente as atividades inerentes à 
sua profissão.

A flexibilidade curricular, a interdisciplinaridade, as metodologias ativas de 
aprendizagem, a prática como base da construção do conhecimento e as novas modalidades 
de avaliação são alguns dos recursos indispensáveis para a orientação da organização 
curricular.

No plano metodológico, devem-se desenvolver novas técnicas de ensino que 
possibilitem a realização do processo ensino-aprendizagem num sentido mais prático, 
destacando-se o fortalecimento dos estágios em ambientes extra-universitários, articulados 
com outros serviços e com a comunidade, implicando no aprofundamento dos conteúdos 
humanísticos da prática profissional.

A efetivação da proposta pedagógica do Curso passa por ações teórico-práticas 
com ênfase ao exercício de atividades profissionalizantes, onde o aluno tem oportunidade 
de proceder ao questionamento e ao desenvolvimento do senso crítico tanto de conceitos 
como da prática.

Neste propósito, o Curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e 
Propaganda oferece aos alunos atividades que possibilitem a correlação do ensino-pesquisa-
extensão. Tais atividades são realizadas por meio de aulas teórico-práticas e atividades 
específicas, sob acompanhamento dos professores. Através da obrigatoriedade de estudos 
independentes e individualizados, os estudantes serão estimulados tanto pelas atividades 
de iniciação científica, disciplinas eletivas, como através de atividades que complementem 
a formação profissional, quando o acadêmico torna-se agente da sua própria formação.

São contempladas também atividades de monitoramento e auxilio às atividades 
pedagógicas, nas quais o aluno, além de ser estimulado ao aperfeiçoamento de 
conhecimentos de determinada área, auxilia seus pares na sua formação.

As atividades de Estágios Supervisionados e Trabalho de Conclusão de Curso são 
práticas pedagógicas em situação real, a serem desenvolvidas no decorrer e ao final do 
Curso, em complexidade crescente e obedecendo a orientação das Diretrizes Curriculares. 
Estas práticas enfatizam o exercício profissionalizante propriamente dito na relação direta 
das atividades de ensino-pesquisa-extensão, já que possibilitam ao acadêmico a utilização e 
o aprofundamento de conceitos, questionamentos e o caráter exploratório destes conceitos 
ou de conceitos a serem instituídos e, a utilização destes mesmos conceitos como via do 
desenvolvimento social e humano.

Procurou-se manter o caráter generalista da formação profissional, no plano 
institucional, como um requisito a mais, exigido pelo mercado de trabalho. 

b) METODOLOGIA DE ENSINO E CONCEPÇÃO DO CURSO

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o 
projeto ético-político, são proporcionadas aos discentes atividades que desenvolvem este 
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perfil como: seminários, debates, participação em eventos, visitas técnicas, estudos de 
textos, realização de projetos e pesquisas junto às comunidades/organizações, atividades 
complementares, monitorias, dentre outros. 

A coordenação do curso busca uma permanente articulação com a extensão, 
propiciando aos alunos apoio teórico e orientação acadêmica. São desenvolvidas as 
atividades complementares, compreendendo: visitas monitoradas, iniciação científica, 
projetos e cursos de extensão, produção cientifica, participação em seminários, publicações 
e outras definidas no plano acadêmico do Curso (Diretrizes Curriculares: pareceres CNE/
CES 0492/2001, publicado no Diário Oficial da União em 9/7/2001, e 1.363/2001, publicado 
em 29/1/2002, e da Resolução CNE/CES nº. 16/2002, de 13 de março de 2002). Tais 
diretrizes serviram substancialmente como base para a definição dos conteúdos a serem 
estudados pelos acadêmicos no decorrer de seu curso.

c) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

A forma como foi organizada a matriz curricular permite aos professores ministrarem 
os vários conteúdos de maneira articulada. A interdisciplinaridade é prevista na ocasião 
do planejamento dos professores e viabilizada na escolha de áreas comuns a serem 
trabalhadas pelas diferentes disciplinas. Desta maneira procura-se um entendimento mais 
profundo dos contextos nos quais as intervenções se inserem e, ao mesmo tempo, busca-
se otimizar o tempo dos alunos em deslocamentos para levantamento de campo.  

Pretende-se que a inter-relação entre os campos de conhecimento não só horizontal, 
mas também verticalmente seja enriquecedora e viável, buscando a flexibilidade na 
organização do curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda 
e a consciência da diversidade/heterogeneidade do conhecimento do aluno, tanto no que 
se refere à sua formação anterior, quanto aos interesses e expectativas em relação ao 
curso e ao futuro exercício da profissão. 

d) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS 
DISCIPLINAS

As Ementas e os Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas 
reuniões de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é 
uma prática recorrente na IES. Os Programas, quando necessário, receberão acréscimos 
e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a 
interdisciplinaridade.

e) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
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em conjunto com a coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área. 

2.6.2.1 DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A carga horária proposta para o curso é de 2.900 horas, incluindo 80 de disciplinas 
optativas, 240 horas referentes ao Estágio Supervisionado em Publicidade e Propaganda e 
100 horas de atividades complementares.

A carga horária de 100 horas é destinada às atividades complementares e deve 
ser cumprida obrigatoriamente até o final do curso por meio da participação em cursos, 
conferências, monitoria, seminários, fóruns e iniciação científica.

A carga horária no curso de Comunicação Social – habilitação em Publicidade e 
Propaganda na Faculdade Cearense desenvolve-se da seguinte maneira: 1 hora relógio 
corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 minutos de atividades extraclasses, as 
quais podem ser realizadas na biblioteca, como a prática bibliográfica, e nos laboratórios, 
bem como por meio de trabalhos individuais e em grupo, buscando o aprofundamento 
teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados. Podem ser realizados também 
projetos de iniciação científica e práticas de ensino, como visitas técnicas a empresas e 
equipamentos, com a finalidade de desenvolver as habilidades relacionadas à atividade 
profissional e integrar teoria e prática. Cabe a cada docente definir suas atividades, de 
modo a fazer com que os conteúdos ministrados em classe se consolidem, e registrar no 
diário da disciplina.

A integralização curricular tem o tempo mínimo de duração de 7 (sete) semestres, ou 
seja, 3,5 anos, e o máximo de 12 (doze) semestres, isto é, 6 (sete) anos.

2.6.2.2 CONTEÚDOS CURRICULARES

As disciplinas constituem-se particularidades das áreas de conhecimento que 
enfatizam determinados conteúdos, priorizando um conjunto de estudos e atividades 
correspondentes a determinada temática desenvolvida em um período, com uma carga 
horária prefixada. 
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a) MATRIZ CURRICULAR

1º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSTC01 Língua Portuguesa I 4 80 -

CSTC02 Metodologia do Estudo 3 60 -

CSTC03 Filosofia Geral  3 60 -

CSTC04 Sociologia Geral 3 60 -
CSTC11 Informática Aplicada à Comunicação 3 60 -
CSTC07 História da Comunicação 4 80 -

TOTAL 20 400 -

2º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSTC08 Língua Portuguesa II 4 80 CSTC01

CSTC09 História da Arte 4 80 -

CSTC10 Teorias da Comunicação 4 80 CSTC07

CSTC19 Introdução às Técnicas Fotográficas 4 80 -
CSJN02 Planejamento Gráfico 4 80 CSTC11

TOTAL 20 400 -

3º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSTC14 Língua Portuguesa III 4 80 CSTC08

CSTC16 Comunicação Comunitária 3 60 CSTC10

CSTC17 Semiótica e Comunicação Visual 4 80 CSTC10

CSTC18 Introdução às Práticas da Comunicação 3 60 -
CSTC12 Psicologia da Comunicação 3 60 -

CSTC21 Comunicação e Realidade Sócio-
Econômica e Cultura Regional 3 60 -

 Total 20 400 -

4º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSPP06 Criação Publicitária 3 60 CSTC17

CSPP01 Marketing 3 60 -

CSPP13 Fotopublicidade 4 80 CSTC19

CSPP03 Gestão de Relacionamentos com 
clientes 3 60 -

CSPP08 Estatística Aplicada à Comunicação 3 60 -
CSPP09 Estudo das Mídias 4 80 -

 Total 20 400 -
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5º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSPP04 Marketing Promocional 3 60 CSPP01

CSPP05 Gestão do Capital Intelectual e de Mar-
cas (branding) 3 60 CSPP01

CSPP07 Pesquisa de Opinião e Mercado 3 60 -
CSPP14 Direção de Artes 4 80 CSPP06
CSPP10 Editoração Eletrônica Impressa 3 60 CSTC11

 Estágio Curricular 4 80  -
Total 20 400 -

6º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSPP11 Planejamento de Campanha Publicitária 3 60 -

CSTC13 Teoria e Método da Pesquisa em 
Comunicação 2 40 CSTC02

CSPP15 Projetos Experimentais 3 60 CSTC13

CSPP17 Estudo do Comportamento do 
Consumidor 3 60 CSTC12

CSPP18 Ética e legislação Publicitária 3 60 -
Optativa I 2 40 -
Estágio Curricular 4 80 -

Total 20 400 -

7º PERÍODO

Códigos Disciplinas Créditos C.H Pré-Requisitos
CSPP21 Trabalho de Conclusão de Curso 3 60 CSTC15
CSPP22 Oficina de Layout 2 40 CSPP14
CSPP23 Oficina de Textos Publicitários 2 40 CSTC14
CSPP19 Produção Publicitária TV e Cinema 4 80 -
CSPP20 Produção Publicitária para Rádio 3 60 -

Optativa II 2 40
Estágio Curricular 4 80 -
Total 20 400

Atividades Complementares 100
TOTAL DO CURSO 2900

a) EMENTÁRIO
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O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC

O TCC, para o Curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e 
Propaganda da Faculdade Cearense, constitui um trabalho monográfico de caráter individual, 
normatizado de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), ou um 
projeto experimental. Representa uma exigência para a obtenção do grau de bacharel, pelo 
discente, após a conclusão de todos os créditos obrigatórios, segundo o Regulamento Geral 
do Trabalho de Conclusão da Faculdade Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 3). 
Sob a orientação de um professor, e através de apresentação oral, a monografia (ou projeto 
experimental) será avaliada por uma banca examinadora.

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O Estágio Curricular é uma atividade curricular obrigatória, que se configura a 
partir da inserção do aluno no espaço sócio-institucional, objetivando capacitá-lo para o 
exercício profissional, o que pressupõe supervisão sistemática, ,em conformidade com o 
Regulamento do Estágio da Faculdade Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 4). 

São objetivos do Estágio Curricular Obrigatório:

• Proporcionar, ao acadêmico, oportunidade de análise da realidade que se constitui 
Campo de Estágio, referendado nos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no 
decorrer do Curso;

• Propiciar, ao acadêmico, condições de planejar, intervir e avaliar sua ação na 
realidade, aproximando teoria e prática;

• Possibilitar, ao acadêmico, condições de sistematizar conhecimentos a partir de 
sua prática, à luz de referencial teórico;

• Instrumentalizar o estagiário para construção de metodologia de intervenção, de 
acordo com as demandas da realidade, critérios éticos e profissionais.

O estágio curricular compreende os estudos e as práticas supervisionadas a partir 
do 5º semestre letivo do curso de Publicidade e Propaganda. O estágio curricular deverá 
envolver o aluno em atividade a ser realizada em organizações, instituições e entidades 
públicas e privadas de rádio, televisão, jornal impresso, on-line, assessoria e/ou em 
experiências de comunicação em departamentos de marketing, ou ainda na Agência 
Experimental do curso de Comunicação Social da FaC. 

Ao final do curso, o estudante deverá ter totalizado 240 horas referentes às 
atividades de estágio na integralização curricular. O cumprimento das 240 horas deverá ser 
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comprovado através da apresentação de 3 (três) relatórios a cada 80 horas, em que serão 
descritas todas as atividades realizadas pelo acadêmico.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 100 horas de efetivação dessas atividades. São componentes curriculares que 
possibilitam o reconhecimento, por avaliação de habilidades, conhecimentos e competências 
do graduando, a prática de estudos e atividades independentes, transversais e regidas pelo 
Regulamento Geral da Faculdade Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 - ANEXO 5).

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
específica, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do 
curso, notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais. Nesse 
sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, projetos de 
extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, além de 
programas de monitoria. 

2.6.3 ABORDAGEM CURRICULAR DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DOS DIREITOS HUMANOS 

A proposta do Curso, para as relações étnico-raciais, considera a pluralidade existente 
na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena e europeia na sua 
constituição assim como a sua importância dentro das instituições e organizações.  Nesse 
sentido, como previsto em instrumentos legais e normativos específicos, são ordenadas 
disciplinas que buscam implementar a transversalidade dessas relações, indicando-se a 
disciplina Sociologia Geral para pontuar o tema.  

A abordagem da educação das relações étnico-raciais, contudo, não se limita à 
oferta de conteúdos tratados em unidades curriculares, adotando-se outras formas, como, 
por exemplo, por meio de palestras, oficinas e debates realizados ao longo dos semestres. 

Em relação à Educação Ambiental, há o estudo de conteúdos voltados para a 
temática na disciplina Comunicação e Realidade Sócio-econômica e Cultura Regional. 

Há também o entendimento de que as discussões são essenciais à percepção 
das consequências dos danos e problemas cotidianos do meio ambiente. Assim sendo, o 
Curso adota diversas situações didático-pedagógicas para que se viabilizem o estudo da 
educação ambiental. Destacam-se, nesse sentido, através da mobilização para o debate e 
da realização de campanhas educativas envolvendo rádio e produção publicitária para TV 
e cinema.
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A questão dos direitos humanos é trabalhada em algumas disciplinas teóricas, como, 
por exemplo, na disciplina de Comunicação Comunitária a medida que discute questões 
relacionadas à comunidade e o direito à comunicação. Outra disciplina que contempla a 
discussão é a de Ética Publicitária, pois discute as relações éticas na produção de materiais 
publicitários incluindo a relação entre as pessoas e o respeito que deve existir entre os 
públicos/consumidores. 

Já as disciplinas práticas, como, por exemplo, Criação Publicitária, Planejamento 
de Campanha e, em alguns casos, Projetos Experimentais e Trabalhos de Conclusão de 
Curso incluem discussões e produções de conteúdo para alguns “clientes” que têm relação 
com os direitos humanos e ainda a produção de alguns Trabalhos de Conclusão de Curso 
práticos para Ong’s ou outras Instituições que se relacionam com os direitos humanos.

Com isso, o Curso oferece uma formação sólida ao graduado embasada no respeito 
às diferenças étnicas raciais, às questões ambientais e aos direitos humanos para a 
construção de uma sociedade democrática e justa. Assim o presente Projeto Pedagógico 
permite discutir temáticas apontadas na Legislação, com os conteúdos transitando de forma 
interdisciplinar.

2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES 

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso Comunicação Social – 
Habilitação em Publicidade e Propaganda participam do Programa de Nivelamento, que 
pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno em relação ao 
ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, minimizando a 
deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da Educação Básica.  
Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e aplicar as regras de 
ortografia, acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de linguagem em 
momentos de leitura e produção textual; entender e usar adequadamente os mecanismos 
de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e resolver questões de lógica e 
matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneos, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme as 
necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos.  Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.
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c) ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial - 
NAPS.  

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso são encaminhados, quando da detecção de deficiência ou 
dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial - NAPS com o intuito 
de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um 
ambiente favorável à aprendizagem.  

        

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante, com 
um coordenador específico, para informar e esclarecer as indagações e questionamentos 
bem como providenciar as solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, 
abonos etc.

f) APOIO À PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM EVENTOS 

A Coordenadoria do curso possui uma agenda dos eventos realizados na área, 
como congressos, simpósios e encontros. Além de divulgar esses eventos e estimular 
a participação dos estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros para a 
comunidade acadêmica. Tais atividades são estabelecidas em reunião com os professores, 
considerando a adequação de cada uma com a formação acadêmica e interesse do corpo 
discente.

g) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
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formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica. 

 
2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 
parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
A avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 
(zero) a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final 
(EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
O Exame Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período 
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letivo e será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e 
consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIOS DO CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL: Núcleo de 
Comunicação Integrada – NUCI.

O Núcleo de Comunicação Integrada - NUCI congrega todos os laboratórios 
necessários à aprendizagem do futuro profissional de comunicação social, a agência 
experimental de publicidade e propaganda e a agência de notícias. Nele os alunos recebem 
os conteúdos de disciplinas práticas e complementam as informações teóricas de outras 
disciplinas vistas ao longo do curso.

Com o NUCI pretende-se contribuir para fixar e ampliar os conhecimentos dos alunos 
no domínio das práticas da área na qual ele tenciona atuar, facilitando a sua integração 
futura no mercado de trabalho. Pretende-se, igualmente, reforçar conceitos e instrumentos 
básicos para o exercício de atividades práticas específicas e orientadas para cada uma das 
áreas de abrangência do curso de Comunicação Social ofertado pela Faculdade Cearense: 
Jornalismo e/ou Publicidade e Propaganda em uma perspectiva de comunicação integrada. 
O regulamento dos laboratórios está no ANEXO 6 da DIMENSÃO 2.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3 DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I - Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II - Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III - Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V - Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI - Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII - Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII - Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX - Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e 
seus órgãos colegiados;

X - Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;

XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;
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XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão.

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA 

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis. 

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4 INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção. 

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo:

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL
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O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo, como mostra a figura a seguir. 

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE

PORTARIA 08/10
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I
DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo 
Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela 
formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, 
tendo papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com 
vistas à continuada melhoria do processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) 
anos, com possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   fundamentos;
b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;
e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;
f) Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
g) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 
Colegiado em consonância com o Projeto Pedagógico;
h) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no 
Projeto Pedagógico;
i) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) convocar e presidir as reuniões; 
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b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;
c) encaminhar as deliberações do Núcleo;
d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;
e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V
DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas 
de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a 
presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de 
lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, cabendo 
ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 
número de presentes.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com 
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE 
CEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA
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EMENTAS E REFERÊNCIAS

1º Período

Disciplina LÍNGUA PORTUGUESA I

Ementa
Estudo prático dos fatos da língua. Aprimoramento da expressão oral e escrita. Ato 
comunicativo e funções da linguagem. Aspectos constitutivos do texto. Estudo do 
parágrafo.

Bibliografia
Básica

ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antônio. Língua Portuguesa: 
noções básicas para cursos superiores. 8ª Edição. São Paulo: Atlas. 2007.
FAULTICH, Enilde S. Como ler, entender e realizar texto. 18ª edição. Petrópolis: 
Vozes, 2005.
GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em Prosa Moderna. 26ª Edição. Rio de Ja-
neiro: Editora FGV, 2006.

Bibliografia
Complementar

ANDRADE, M. M. de. Comunicação em língua portuguesa: para os cursos de jor-
nalismo, propaganda e letras. 4ª Edição. São Paulo: Atlas.
FIORIN, J. L ;  SAVIOLI, F. P.  Para Entender o texto: leitura e redação. 17ª. Edição. 
São Paulo: Ática, 2007.
SAUTCHUK, Inez. Produção dialógica do texto escrito. São Paulo: Martins Fontes, 
2003.

Disciplina METODOLOGIA DO ESTUDO

Ementa

O estudo na universidade. O trabalho intelectual: exigências e necessidades. As 
fontes de estudo e a biblioteca. A leitura: importância e tipos. A organização das 
idéias através da leitura e fichamento. Pesquisa bibliográfica como fundamentação 
teórica. Tipologia de trabalhos acadêmicos e científicos: da primeira concepção à 
redação final. Estudos exploratórios, descritivos e experimentais. 

Bibliografia
Básica

ANDRADE, Maria Margarida de Andrade. Introdução à metodologia do trabalho 
científico. 7ª Edição. São Paulo: Atlas, 2006. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da Metodolo-
gia. Atlas. São Paulo: 2005. 
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica. Atlas. São Paulo: 2002.

Bibliografia
Complementar

AZEVEDO, Israel Belo de. Prazer da produção científica. São Paulo: Hagnos, 2002. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho 
Científico. Atlas. São Paulo: 2005. 
LOPES, Maria Immacolata Vassalo. Pesquisa em Comunicação. São Paulo: Loyola, 
2005.

Disciplina INFORMÁTICA APLICADA À COMUNICAÇÃO

Ementa
O Hardware. O Software. Sistemas Operacionais. Redes de Computadores e a 
Internet. O que é editoração eletrônica. Noções básicas no uso de aplicativos para 
editoração eletrônica. 

Bibliografia
Básica

ALSPACH, Ted. Adobe PageMaker 7 para Windows e Macintosh: guia prático vi-
sual. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.
MEIRELLES, F de S. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2ª 
ed. São Paulo: Makron, 1994.
RABELO, João. Introdução à Informática e o Windows XP. São Paulo: Ciência Mod-
erna, 2007. 

Bibliografia
Complementar

MANZANO, André Luis N. G. Estudo dirigido de informática básica - 7. ed. Érica, 
2007. 
NORTON, P. Introdução à Informática. Tradução Maria Cláudia Santos Ribeiro Rat-
to. São Paulo: Makron, 1994.
VELLOSO, F. de C. Informática: conceitos básicos. 6ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2003.
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Disciplina FILOSOFIA GERAL

Ementa

Noções fundamentais da filosofia. O problema gnosiológico: as formas do conhe-
cimento humano; a origem do conhecimento; o valor do conhecimento; o método. 
O problema ético. O problema teórico; o problema prático; tipos fundamentais da 
moral. O problema político: a questão política e social; a natureza política e social 
do homem; a origem do Estado; as formas históricas de governo; o problema do 
poder.

Bibliografia
Básica

ARANHA, Maria L. A., MARTINS, Maria H. P. Filosofando: introdução à filosofia. 
3.ed. São Paulo: Moderna, 2003.
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2003.
STORIG, Hans Joachim. História da Filosofia Geral. Rio de Janeiro: Vozes, 2008.

Bibliografia
Complementar

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2003.
FEITOSA, Charles. Explicando a filosofia com arte. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.
GHIRALDELLI JR., Paulo. Introdução à filosofia. São Paulo: Manole, 2002.

Disciplina SOCIOLOGIA GERAL

Ementa

Surgimento da sociologia. Sociologia como ciência.  Teorias sociológicas clássicas. 
Noções fundamentais da sociologia. Estruturação, organização, integração e fun-
cionamento da sociedade. Questões da sociologia contemporânea. Temas sociais 
da atualidade. Pesquisa Social.

Bibliografia
Básica

BAUMAN, Zygmunt. Vida para Consumo: a transformação das pessoas em merca-
doria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008.
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 2. 
ed. São Paulo: Moderna, 1998.
FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia: dos clássicos à sociedade da informa-
ção. São Paulo: Atlas, 2003.
GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2005.

Bibliografia
Complementar

CHARON, Joel M. Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2002.
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 1998.
OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia. 24. ed. São Paulo: Ática, 
2003.

Disciplina HISTÓRIA DA COMUNICAÇÃO

Ementa

A comunicação oral e os primeiros registros da linguagem. Surgimento e evolução 
dos veículos impressos. A imprensa na Era Moderna e Contemporânea. Meios au-
diovisuais: expansão e transformações. A história da comunicação no Brasil e no 
Ceará.

Bibliografia
Básica

BURKE, Peter e BRIGGS, Asa. Uma história social da mídia. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2004. 
MARTINS, Ana Luiza e LUCA, Tânia Regina de (Orgs.).  História da Imprensa no 
Brasil. São Paulo: Editora Contexto, 2008.
SODRE, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Mauad, 1999.

Bibliografia
Complementar

HERSCHMANN, Micael M. et GOULART, Ana Paula. Comunicação e história. São 
Paulo: Mauad, 2008.
MATTOS, Sérgio. História da Televisão Brasileira. Petrópolis, VOZES, 2002.
PERUZZO, Cecília Maria. Comunicação nos movimentos populares: participação 
na construção da cidadania. 3ª edição, Petrópolis: Vozes, 2007.
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2º Período

Disciplina LÍNGUA PORTUGUESA II

Ementa
Estudos das seqüências/ tipos textuais: narração, dissertação, descrição, injunção 
e diálogo. Gêneros textuais (conceito e características). Critérios de avaliação da 
coerência. Estudo da coesão.

Bibliografia
Básica

CEREJA, W. R. & MAGALHÃES, T. C. Texto e interação: uma proposta textual a 
partir de gêneros e projetos. 2ª edição. São Paulo: Editora Atual, 2005.
FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textuais. 11ª Edição. São Paulo: 
Ática, 2006.
FIORIN, J. L; SAVIOLI, F. P.  Para Entender o texto: leitura e redação. 17ª Edição. 
São Paulo: Ática, 2007.

Bibliografia
Complementar

ANDRADE, M. M. de. Comunicação em língua portuguesa: para os cursos de jor-
nalismo, propaganda e letras. 4ª Edição. São Paulo: Atlas.
DIAZ BORDENAVE, J. E. O que comunicação. São Paulo: Brasiliense, 2006. 
(Coleção Primeiros passos). 
MANUAL DE REDAÇÃO: Folha de São Paulo: Publifolha, 2006.
ROSSI, Clovis. O que é jornalismo. 10ª Edição. São Paulo: Brasiliense, 2005. 

Disciplina HISTÓRIA DA ARTE

Ementa

Conceitos básicos da História da Arte. O conhecimento artístico como apoio ao 
processo criativo na Comunicação. Fundamentos da História Geral da Arte: da 
Pré-história às concepções atuais. História da Arte Brasileira: da Arte indígena às 
tendências contemporâneas. A Pop Art e a Comunicação. O erudito e o popular na 
arte nordestina e cearense. Artes Plásticas no Ceará: grandes nomes do Século 
XX.

Bibliografia
Básica

BEUTTENMÜLLER, Alberto. Viagem pela arte brasileira. São Paulo: Aquariana, 
2002. 
PROENÇA, Graça. História das artes. São Paulo: Ática, 2001.
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos Fundamentais da História da Arte. Tradução: João 
Azenha Jr. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

Bibliografia
Complementar

ARNHEIN, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 2006.
BUENO, Alexei. História da Arte no Brasil. São Paulo: Edições Fadel, 2008.
GOMBRICH, E. H. A História da Arte. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000. 

Disciplina HISTÓRIA DA ARTE

Ementa

Conceitos básicos da História da Arte. O conhecimento artístico como apoio ao 
processo criativo na Comunicação. Fundamentos da História Geral da Arte: da 
Pré-história às concepções atuais. História da Arte Brasileira: da Arte indígena às 
tendências contemporâneas. A Pop Art e a Comunicação. O erudito e o popular na 
arte nordestina e cearense. Artes Plásticas no Ceará: grandes nomes do Século 
XX.

Bibliografia
Básica

BEUTTENMÜLLER, Alberto. Viagem pela arte brasileira. São Paulo: Aquariana, 
2002. 
PROENÇA, Graça. História das artes. São Paulo: Ática, 2001.
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos Fundamentais da História da Arte. Tradução: João 
Azenha Jr. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

Bibliografia
Complementar

ARNHEIN, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 2006.
BUENO, Alexei. História da Arte no Brasil. São Paulo: Edições Fadel, 2008.
GOMBRICH, E. H. A História da Arte. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000. 
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Disciplina TEORIAS DA COMUNICAÇÃO

Ementa

Relações entre Comunicação, Sociedade e Cultura. A Teoria da Cultura de Massa. 
Escolas funcionalistas. A Teoria Crítica. Semiótica. Estudos culturais. Os estudos 
de recepção. Transformações históricas, processos sociais e de comunicação e 
seu inter-relacionamento, com ênfase no período contemporâneo. O papel dos 
meios de comunicação de massa na sociedade, suas estratégias e as leituras dos 
receptores destes meios. Novos cenários e novas abordagens em teoria e pes-
quisa da comunicação na América Latina.

Bibliografia
Básica

TEMER, Ana Carolina Pessoa; NERY, Vanda Cunha Albieri. Para entender as Teo-
rias da Comunicação. Rio de Janeiro: Editora: EDUFU, 2009.
MATTELART, Armand e Michele. História das teorias da comunicação. São Paulo: 
Loyola, 1999.
POLISTCHUCK, Ilana; TRINTA, Aluízio Ramos. Teorias da Comunicação. São 
Paulo: Campus, 2002.

Bibliografia
Complementar

PEREIRA, José Haroldo. Curso básico de teoria da comunicação. Rio de Janeiro: 
Quartet, 2001.
SOUSA, Mauro Wilson. Sujeito, o lado oculto do receptor. São Paulo: Brasil-
iense,1995.
THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos 
meios de comunicação de massa. Petrópolis: Vozes,1995.

Disciplina INTRODUÇÃO ÀS TÉCNICAS FOTOGRÁFICAS

Ementa

Definição de fotografia. Princípio da câmara escura. A luz e suas características. A 
câmera fotográfica. Tipos de câmera. Adequações de cada tipo de câmera. Controle 
de exposição. O uso do fotômetro. Abertura/Velocidade. Tipos de objetiva (lente). 
Foco/Profundidade de campo. Tipos de arquivos digitais. Sensibilidade (ASA/ISO). 
Laboratório fotográfico digital. Fotografia digital. Características da imagem digital

Bibliografia
Básica

BUSSELLE, Michael. Tudo Sobre Fotografia. São Paulo: Thomson Pioneira, 1979.
HEDGECOE, John. Novo manual de fotografia. São Paulo: Senac, 2006. 
SONTAG, Susan. Sobre Fotografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

Bibliografia
Complementar

ANG, Tom. Fotografia digital: uma introdução. 2. ed. Senac, 2007.
DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem Visual. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
DUBOIS, Philippe. O Ato Fotográfico. Campinas: Papirus, 2004.

Disciplina PLANEJAMENTO GRÁFICO

Ementa
Comunicação Visual. Princípios do design. Elementos básicos da comunicação vi-
sual. Técnicas visuais. Layout. Teoria da cor. Processos gráficos: história e técnica. 
Tipologia. Desktop publishing. Arte final. Processos de acabamento. 

Bibliografia
Básica

COLLARO, Antonio Celso. Produção Gráfica: arte e técnica da mídia impressa. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. 8. ed. Brasília: LGE Editora, 2003.
WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer: noções básicas de planeja-
mento visual. 2. ed. São Paulo: Callis, 2008.

Bibliografia
Complementar

BAER, Lorenzo. Produção gráfica. 3. ed. São Paulo: SENAC, 2001.
CAMARGO, Mário de. (org.) Gráfica: arte e indústria no Brasil: 180 anos de história. 
2.ed. São Paulo: Bandeirantes Gráfica, 2003.
RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. 10. ed. Brasília: LGE Editora, 2007.
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3º Período

Disciplina LÍNGUA PORTUGUESA III

Ementa
Introdução à semiótica e a semiologia. A linguagem e suas implicações no proces-
so de comunicação. A linguagem dos meios de comunicação de massa. A estilística 
na comunicação. Tipos de narrativas. Revisão gramatical. Do texto ao texto.

Bibliografia
Básica

CORRÊA, Manoel Luiz Gonçalves. Linguagem e comunicação social: Visões de 
lingüística moderna. São Paulo: Parábola, 2002.
GARCIA, Othon N. Comunicação em prosa Moderna. Rio de Janeiro: Fundação 
Getulio Vargas, 2003.
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione, 
2009.

Bibliografia
Complementar

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar de Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2003.
FIORIN, J. L ;  SAVIOLI, F. P.  Para Entender o texto: leitura e redação. São Paulo: 
Ática, 2003.
MARTINS, Luciano. Como escrever com criatividade. São Paulo: Contexto, 2001.

Disciplina COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA

Ementa

Comunicação e mudança social. A comunicação nas instituições não governamen-
tais. Formas de organização da sociedade civil. Desenvolvimento e operacional-
ização de recursos de comunicação pelas comunidades. Métodos e técnicas de 
comunicação popular.

Bibliografia
Básica

FROTA NETO. Comunicação no poder e TV comunitária. Porto Alegre: Rigel, 1993. 
PELLEGRINI FILHO, Américo. Comunicação popular escrita. São Paulo: Edusp, 
2009.  
PERUZZO, Cecília Maria. Comunicação nos movimentos populares: participação 
na construção da cidadania. 3ª edição, Petrópolis: Vozes, 2007.

Bibliografia
Complementar

DOWING, John D. H. Mídia Radical: rebeldia nas comunicações e movimentos 
sociais. 2. ed. São Paulo: SENAC, 2004.  
KUNSCH, Margarida M. Krohling; KUNSCH, Waldemar Luiz. Relações Públicas 
comunitárias: a comunicação em uma perspectiva dialógica e transformadora. São 
Paulo: Summus, 2004. 
OLIVEIRA, Catarina Tereza Farias de. Escuta Sonora: recepção e cultura popular 
nas ondas das rádios comunitárias. Rio de Janeiro: E-papers, 2007.

Disciplina SEMIÓTICA E COMUNICAÇÃO VISUAL

Ementa

Introdução à Comunicação Visual. Elementos básicos da Comunicação Visual. 
Níveis da linguagem visual (abstrato, representacional e simbólico). Técnicas vi-
suais fundamentais (harmonia, desarmonia, equilíbrio, desequilíbrio e contrate). 
Estudo dos Tipos. Estudo das Cores. Ilusões ópticas e dupla imagem. Figuras am-
bíguas e figuras impossíveis. Técnicas de Layout. Introdução à Semiótica. Ícone, 
índice e símbolo. Categorias do Pensamento. Semiologia. Noções básicas da teo-
ria dos signos. Semiótica aplicada à Comunicação (leitura, análise e criação). Os 
olhares da leitura semiótica.

Bibliografia
Básica

JOLY, Martine. Introdução à Análise da Imagem. Campinas: Papirus, 2004.
MUNARI, Bruno. Design e Comunicação Visual. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
SANTAELLA, Lúcia. Semiótica aplicada. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2004.

Bibliografia
Complementar

GOMES FILHO, João. Gestalt do Objeto: sistema de leitura visual da forma. 8. ed. 
São Paulo: Escrituras Editora, 2008.
SANTAELLA, Lúcia. O que é Semiótica. São Paulo: Brasiliense, 2007.
WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer. 2. ed. São Paulo : Callis. 
2008.
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Disciplina INTRODUÇÃO ÀS PRÁTICAS DA COMUNICAÇÃO

Ementa
O Curso de Comunicação: História, objetivos, estruturas e funcionamento. Habili-
tações possíveis e oferecidas. Introdução às práticas, aos meios, às técnicas e as 
profissões. Introdução à área do estudo em comunicação Social.

Bibliografia
Básica

BERLO, David K. O processo da comunicação: introdução à teoria e à prática. São 
Paulo: Martins Fontes, 2003. 
CASTELIANO, Tânia. A Comunicação e suas diversas formas de expressão. São 
Paulo: Record, 2004. 
MARSHALL, Leandro. O jornalismo na era da publicidade. 2. ed. São Paulo: Sum-
mus. 2003.

Bibliografia
Complementar

CARVALHO, Nelly Medeiros de. Publicidade: a linguagem da sedução. São Paulo: 
Ática, 2004.
DOWBOR, Ladislau et al. 2. ed. Desafios da comunicação. Petrópolis: Vozes, 2003.

Disciplina PSICOLOGIA DA COMUNICAÇÃO

Ementa
Teorias psicológicas. Psicologia Social. Percepção. Desejos. Emoções. O grupo 
familiar e outros grupos sociais. Conhecimento psicológico e sua aplicação nas 
diversas áreas das atividades de comunicação.  A construção da realidade. 

Bibliografia
Básica

BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 
13.ed. São Paulo: Saraiva, 2001 
GADE, Cristiane. Psicologia do consumidor e da propaganda. São Paulo: Epu, 
1998.
STROCCHI, Maria Cristina. Psicologia da comunicação: manual para o estudo da 
linguagem publicitária e das técnicas de venda. São Paulo: Paulus, 2007.

Bibliografia
Complementar

BERGER, Peter Ludwig; JUCKMAN, Thomas; FERNANDES, Floriano de Sousa. A 
construção social da realidade: tratado de sociologia do conhecimento.  Petrópolis: 
Vozes, 2006.
GIGLIO, Ernesto. O comportamento do consumidor. São Paulo: Thompsom Pio-
neira, 2005.
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 8. ed. São palo: 
Cortez. Brasília: UNESCO, 2003.

Disciplina COMUNICAÇÃO, REALIDADE SÓCIO-ECONOMICA E CULTURA REGIONAL

Ementa

Formação histórica da realidade regional em seus aspectos econômico, político, 
cultural e comunicacional, com ênfase no período posterior a 1930. Situação geral 
e perspectivas da comunicação do Estado Novo à Nova República. Fatores sociais, 
econômicos e políticos que influenciam as mensagens em nível local e regional. 
Teorias e propostas para o desenvolvimento regional. O impacto da globalização 
sobre o regional e o local. Formação e integração do Nordeste enquanto região.

Bibliografia
Básica

CARVALHO, Gilmar de (Org.). Bonito para chover – ensaios sobre a cultura cea-
rense. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2003.
GOMES, Wilson. Transformações da política na era da comunicação de massa. 
São Paulo: Paulus, 2004.
PINTO, Virgilio Noya. Comunicação e cultura brasileira. São Paulo, Ática, 2003.
REIS, Clóvis. Realidade regional em comunicação. Salvador: EDIFURB, 2009. 

Bibliografia
Complementar

FURTADO, Celso. Raízes do subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2003.
OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma Re(li)gião: Sudene, Nordeste. Planeja-
mento e conflito de classes. 6 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.
SOUZA, Eliana Maria de Melo (Org.). Cultura Brasileira – figuras da alteridade. São 
Paulo: Editora   Hucitec/Fapesp, 1996.
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4º Período

Disciplina CRIAÇÃO PUBLICITÁRIA

Ementa

Definição de criação. Criação publicitária. Processo criativo. Personalidade criativa. 
Ambiente criativo. Desenvolvimento da criatividade. Técnicas e exercícios aplica-
dos a criação publicitária. Composto da comunicação: objetivos e estratégias cria-
tivas. Construção da idéia e conceito.

Bibliografia
Básica

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 20 ed. Vozes, 2006.
PREDEBON, José. 6 ed. Criatividade: abrindo o lado inovador da mente. Atlas, 
2005.
WAITMEN, Flávio. Manual prático de criação publicitária. Nobel, 2006.

Bibliografia
Complementar

CASTELO FILHO, Claudio. O processo criativo. Casa do psicólogo, 2004.
CESAR, Newton. Direção de arte em propaganda. São Paulo: Futura, 2004.
VASCONCELOS, J. Como a mente humana produz idéias. São Paulo: Escuta, 
2000.

Disciplina MARKETING

Ementa

Introdução ao estudo do Marketing. A evolução dos conceitos de produção, produ-
to, vendas e Marketing. Administração de Marketing. Composto mercadológico. 
Segmentação de mercado e posicionamento de Marketing. Ambiente de Marketing. 
Comportamento de Compra do Consumidor e Comportamento de Compra Empre-
sarial. Pesquisa e Sistema de Informação de Marketing. 

Bibliografia
Básica

KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 12. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2007.
KOTLER, Philip. Marketing Essencial: conceitos, estratégias e casos. 2. ed. São 
Paulo: Prentice Hall, 2005.
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing: conceitos, exercícios, casos. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2001.

Bibliografia
Complementar

BEKIN, Saul Faingaus. Endomarketing: como praticá-lo com sucesso. São Paulo: 
Person Prentice Hall, 2004.
CROCCO, Luciano et. al. Decisões de marketing: os 4Ps. São Paulo: Saraiva, 2006.
DIAS, José Geraldp Gaurink. Endomarketing: um instrumento estratégico na busca 
da competitividade empresarial. 2. ed. São Paulo: LivroPronto, 2008.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing. Rio de Janeiro: Pearson Prentice 
Hall, 2005.
POLIZEI, Éder. Plano de Marketing. São Paulo: Cencage Learning. 2008.
SILVA, Hélio. Marketing, uma visão crítica. São Paulo: SENAC,  2007.

Disciplina FOTOPUBLICIDADE

Ementa

História da fotopublicidade. A fotografia publicitária no Brasil.  A fotografia publici-
tária contemporânea. O estúdio fotográfico. Tipos de iluminação. Luz contínua e luz 
de flash. Luz natural e luz artificial. Medição de luz. Prática de estúdio. Realização 
de uma fotografia a partir de um layout.

Bibliografia
Básica

EQUIZABAL, Raul. Fotografia publicitária. Madrid: Cátedra Editora, 2001.
HEDGECOE, John. Novo manual de fotografia. São Paulo: Senac, 2006. 
HOPPE, Altair. Adobe Photoshop para fotógrafos.  São Paulo: Photos, 2007.

Bibliografia
Complementar

ANG, Tom. Fotografia digital – uma introdução. São Paulo: Senac, 2007.
BARTHES, Roland. A câmara clara. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.
SONTAG, Susan. Sobre fotografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.
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Disciplina GESTÃO DE RELACIONAMENTO COM CLIENTES 

Ementa

Gestão do Relacionamento com clientes; Cadeia Produtiva; Ferramentas para rela-
ção com clientes/cadeia produtiva: B2B, B2C, B2E; O conceito de CRM; CRM e as 
tecnologias necessárias para aplicá-lo; Tipos de relações e públicos diferenciados; 
O público interno, externo, governos e o marketing da empresa. Relacionamento 
direto com clientes - Serviços de apoio e atendimento a clientes SAC’s; OMBUDS-
MAN.

Bibliografia
Básica

GREENBERG, Paulo. CRM: na velocidade da luz. São Paulo: Campus, 2001.
SWIFT, Ronald. CRM: o revolucionário marketing de relacionamento com clientes. 
Rio de janeiro: 13. ed. Campus: 2001.
ZAMBON, Marcelo Socorro; SILVA, Fabio Gomes da. Gestão de relacionamento 
com o cliente. São Paulo: Thompson, 2006.

Bibliografia
Complementar

GUMMESSON, Evert. Marketing de relacionamento total. 3.ed. Porto Alegre: Book-
man, 2010.
LIMA, Agnaldo. Gestão de marketing direto: da conquista ao relacionamento com o 
cliente. São Paulo: Atlas, 2006. 
SORDI, José Osvaldo. Tecnologia da informação aplicada aos Negócios. São Pau-
lo: Atlas, 2003.

Disciplina ESTATÍSTICA APLICADA À COMUNICAÇÃO

Ementa

População e amostra. Séries estatísticas. Variáveis aleatórias.  Séries estatísticas 
e gráficos. Amostragem. Distribuição de freqüência. Regras para elaboração e rep-
resentação gráfica. Medidas de tendência central. Medidas de posição. Medidas 
de dispersão. Variância e desvio padrão. Coeficiente de Variação. Medidas de as-
simetria.  Tipos de Assimetria. Probabilidade. Eventos complementares. Eventos 
Independentes.

Bibliografia
Básica

BUSSAB, Wilton de O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística Básica. São Paulo: Sa-
raiva, 2006.
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 17. ed. São Paulo: Saraiva 2003
LEVIN, Jack; FOX, James Alan. Estatística para Ciências Humanas. São Paulo: 
Person Prentice Hall, 2004.

Bibliografia
Complementar

ANDERSON, David R.; SWEENEY, Dennis J.; WILLIAMS, Thomas A. Estatística 
aplicada à Administração e Economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learnig, 2002.
MATTAR, Fauzen Najib. Pesquisa de Marketing: metodologia e planejamento. São 
Paulo: Atlas, 2005.

Disciplina ESTUDO DAS MÍDIAS

Ementa

Conceitos de mídia. Estruturação e formação do departamento de mídia. Fluxo-
grama das atividades de mídia. Mídia impressa/eletrônica/alternativa. Processos 
de acompanhamento e auditagem de audiência. Recursos indicativos de qualidade 
da mídia. Técnicas de seleção e aquisição de espaço publicitário. Planejamento 
de mídia. Objetivos de mídia. Cobertura. Freqüência média. GRP. Programação. 
Custo por mil (custo “1%”). Estratégias de Montagem de Planilhas de Mídia. A pub-
licidade na Internet, uma parcela importante do êxito comercial dos sites de muitas 
empresas.

Bibliografia
Básica

GOODRICH, William B. Praticando o planejamento de mídia. São Paulo: Nobel, 
2001.
SISSORS, Jack. Planejamento de mídia. São Paulo: Nobel, 2001.
VERONEZZI, José Carlos. Mídia de A a Z. São Paulo: Flight, 2002.

Bibliografia
Complementar

ADLER, Richard P. A conquista de atenção: a publicidade e as novas formas de 
comunicação. São Paulo: Nobel, 2002.
DORDOR, Xavier. Mídia / Mídia alternativa. São Paulo: Nobel, 2007.
SHAVER, Mary Alice. Como vender a mídia: o marketing como ferramenta de ven-
da do espaço publicitário. São Paulo: Nobel, 2002.
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5º Período

Disciplina MARKETING PROMOCIONAL

Ementa

Conceituação. A estrutura de marketing e interação com a publicidade. O espaço 
do merchandising e promoção e sua relação com outras formas de comunicação 
persuasivas no processo mercadológico. Ferramentas, técnicas e recursos promo-
cionais dirigidos a consumidores finais, intermediários e equipe de vendas. Local-
ização da promoção de vendas e merchandising no contexto de marketing. Aspec-
tos legais e éticos da promoção de vendas. Planejamento e criação de sistemas 
de exposição de produtos para comercialização. Propaganda e vendas. Avaliação 
de resultados.

Bibliografia
Básica

COSTA, Antonio R.; CRESCITELLI, Edson. Marketing Promocional para mercados 
competitivos: planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas, 2002.
OGDEN, James R. Comunicação integrada de marketing: modelo prático para um 
plano criativo e inovador. São Paulo: Prentice Hall, 2006.
PINHO, J.B. Comunicação em marketing: princípios da comunicação mercadológi-
ca. São Paulo: Papirus, 2001.

Bibliografia
Complementar

COSTA, Antônio R.; CRESCITELLI, Edson. Marketing promocional para mercados 
competitivos. São Paulo: Atlas, 2002. 
KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing. 12. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2007. 
LUPETTTI, Marcélia. Administração em publicidade: a verdadeira alma do negócio. 
São Paulo: Pioneira Thomson, 2003.

Disciplina GESTÃO DO CAPITAL INTELECTUAL E DE MARCAS (BRANDING)

Ementa

História da marca. Conceitos relacionados à marca. Elementos componentes da 
marca. Tipos de marcas. A importância e o impacto da marca no ativo intangível da 
organização. Gestão de marcas. Desenvolvimento e administração de novas mar-
cas (Branding). Naming. Aspectos legais de marcas e patentes. Capital intelectual 
das organizações: ativo intangível. Manual de Identidade Visual e Brand Book.

Bibliografia
Básica

HAIGH, David; NUNES, Gilson. Marca: valor do intangível. São Paulo: Atlas, 2003.
KELLER, Kelvin; MACHADO, Marcos. Gestão estratégica de marcas. São Paulo: 
Person Prentice Hall, 2006.
KLEIN, David. A gestão estratégica do capital intelectual. São Paulo: Qualitymark, 
1998.

Bibliografia
Complementar

PETIT, Francesc. Faça você uma marca. São Paulo: Futura, 2006.
STEWART, Thomas A. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das em-
presas. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998.
ZYMAN, Sérgio. A força da marca. São Paulo: Campus, 2001.
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Disciplina PESQUISA DE OPINIÃO E MERCADO

Ementa

O papel da pesquisa nos processos decisórios da Publicidade e Propaganda. 
Sistema de Informação de marketing e pesquisa. Elaboração do projeto de pes-
quisa de mercado. Métodos de pesquisa. Elaboração das instruções básicas para 
a pesquisa. Pesquisa para o planejamento: estudos de posicionamento da marca, 
de segmentação, de conceitos e outros. Pesquisa de apoio ao processo criativo: 
estudos qualitativos de alternativas e outros. Pesquisa de avaliação de peças: pré-
testes, testes em veiculação.Gestão, organização e técnicas de pesquisa de mer-
cado. Estudo de controle de resultados globais.

Bibliografia
Básica

MALHOTRA, Naresh K. et al. Introdução à pesquisa de marketing. São Paulo: 
Prentice Hall, 2005.
McDANIEL, Carl; GATES, Roger. Pesquisa de marketing. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2003.  
SAMARA, Beatriz Santos; BARROS, José Carlos de. Pesquisa de marketing: con-
ceitos e metodologia. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002.

Bibliografia
Complementar

AAKER, David A; KUMAR, V.; DAY, George S. Pesquisa de marketing. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2004.
DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio. Métodos e técnicas de pesquisa em comuni-
cação. São Paulo: Atlas, 2005.
MATTAR, Fauze N. Pesquisa de marketing. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

Disciplina DIREÇÃO DE ARTES

Ementa

Linguagem visual. Composição de elementos visuais. Otimização da comunicação. 
Comunicação e identidade visual. Influência cultural na imagem. Diversidade de 
estilos. Evolução tecnológica e representação imagética. Aplicação de técnicas de 
arte e design para diversas mídias.

Bibliografia
Básica

ARAUJO, Sidney. Print – um toque de direção de arte. Sidney Araújo Editora, 2006.
BERTOMEU, João Vicente Cegato. Criação na propaganda impressa. 3 ed. São 
Paulo: Thompson Learning, 2006.
CESAR, Newton. Direção de arte em propaganda. Brasília: Editora SENAC, 2006.

Bibliografia
Complementar

BARROS, Lilian Ried Miller.  A cor no processo criativo. 2 ed. São Paulo: SENAC, 
2007.
MESTRINER, Fábio. Design de embalagem: curso básico. 2 ed. Makron, 2007.
WHITE, Jan V. Edição e Design: para designers, diretores de arte e editores. São 
Paulo: JSN Editora, 2006.

Disciplina EDITORAÇÃO ELETRÔNICA IMPRESSA

Ementa

O computador e a tecnologia no processo de agilização da produção da peça pub-
licitária. As etapas de produção de uma peça publicitária impressa. O que é “desk-
top publishing”. Aplicação dos conceitos básicos da comunicação visual (as formas 
básicas, linha curva, o espaço vazio, equilíbrio, desequilíbrio simetria, proximidade, 
contraste, alinhamento, cor, etc.) na montagem da peça publicitária. Prática de efei-
tos, retoques fotográficos, composição, diagramação de páginas em softwares de 
editoração, ilustração e fotografia. 

Bibliografia
Básica

GARCIA, Carlos Alberto. Corel Draw X3. Editora: Erica ação, 2007.
GIORDAN, Daniel. Adobe Photoshop 7: guia pratico visual, Editora: Ciência Mod-
erna, 2003. 
WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer. 2. ed. São Paulo : Callis. 
2008.

Bibliografia
Complementar

BRAVERMAN, Carol. Tratamento de imagens no photoshop. São Paulo: Market 
Books, 2007.
HOKIE, Ricardo; PEREIRA, Ricardo. 300 Superdicas de editoração, design e artes 
gráficas. 3. ed. São Paulo: SENAC, 2003.
HOLLIS, Richard. Design Gráfico: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 
2009.
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6º Período

Disciplina PLANEJAMENTO DE CAMPANHA PUBLICITÁRIA

Ementa

Importância de um planejamento de campanha publicitária. A função dos profis-
sionais de atendimento e planejamento na publicidade. Elaboração do briefing e 
sua importância. Análise da situação e definição dos objetivos de comunicação 
do produto do mercado. Técnicas de planejamento. Estudo e análise de pesquisa 
de marketing e de publicidade buscando informações e dados do mercado. De-
terminação do conteúdo da comunicação, estratégias, decisões de comunicação 
integrada. Cases de campanhas publicitárias.

Bibliografia
Básica

CORREA, Roberto. Planejamento de propaganda. São Paulo: Global, 2008.
PÚBLIO, Marcelo Abílio. Como planejar e executar uma campanha de propaganda. 
São Paulo: Atlas, 2008.
OGDEN, James R. Comunicação Integrada de marketing: modelo prático para um 
plano criativo e inovador. São Paulo: Prentice Hall, 2006.

Bibliografia
Complementar

GONZALES, Lucilene. Linguagem publicitária: análise e produção. São Paulo: Arte 
e Ciência, 2003.  
SANT´ANNA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. 7. ed. São Paulo: 
Pioneira Arte e Comunicação, 2003.
STEEL, Jon. A arte do planejamento. Verdades, mentiras e propaganda. 2. ed. São 
Paulo: Elsevier Editora, 2006.

Disciplina TEORIA E MÉTODO DE PESQUISA EM COMUNICAÇÃO

Ementa

Desenvolvimento e características da pesquisa em comunicação. Aspectos históri-
cos. Principais paradigmas teórico-metodológicos da pesquisa em comunicação. 
Métodos e técnicas de pesquisa: utilização, vantagens, limitações e implicações. 
Etapas para a elaboração de um projeto de pesquisa.

Bibliografia
Básica

DUARTE, Jorge. Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. São Paulo: 
Atlas, 2005.
LOPES, Maria Immacolata Vassalo de. Pesquisa em comunicação. São Paulo.
Loyola. 1994.
MELO, José Marques de. Teoria da comunicação: paradigmas latino-americanos. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

Bibliografia
Complementar

BAUER, Martin W. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som - um manual 
prático. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
BRENNER, Eliana de Morais; DALENA, Maria Nascimento de Jesus. Manual de 
planejamento e apresentação de trabalho. São Paulo: Atlas, 2008. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 19. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2002.
MINAYO, Cecília (org). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2007
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cor-
tez, 2002.
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Disciplina PROJETOS EXPERIMENTAIS

Ementa Análise dos métodos de pesquisa em Comunicação Social. Normas para elabora-
ção de projetos. Elaboração de Projeto de Pesquisa (experimental ou monográfico).

Bibliografia
Básica

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 19. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2002.
LOPES, Maria Immacolata Vassalo. Pesquisa em comunicação: formulação de um 
modelo metodológico. São Paulo: Loyola, 1994.

Bibliografia
Complementar

FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o Trabalho Científico. Porto 
Alegre: 2004.
MALDONADO, ALBERTO EFENDY; PEREIRA, Carmem Rejane Antunes, & At 
ALL. Metodologias de pesquisa em comunicação: olhares, trilhas e processos. 
Porto Alegre; Sulina, 2006.
SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica, lógica, epistemologia e normas. Atlas. 
São Paulo: 2004.

Disciplina ESTUDOS DO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR

Ementa
A teoria econômica Neo-clássica. As teorias de referencial psicológico. Abordagem 
sociológica. As teorias de referencial antropológico. Modelos integrativos. Implica-
ções éticas entre produtos, anúncio e o consumidor. Desejo do consumidor.

Bibliografia
Básica

BAUDRILLARD, J. A sociedade de consumo. Lisboa: Edições 70, 2007. 
GIGLIO, Ernesto M. O Comportamento do Consumidor. 2. ed. São Paulo: Pioneira 
Thomson, 2005.
UNDERHILL, Paco. Vamos às compras: a ciência do consumo. 21. ed. Rio de Ja-
neiro: Campus, 1999.

Bibliografia
Complementar

AAKER, David A. Pesquisa de marketing. São Paulo: Atlas, 2004. 
HOOLEY, GRAHAM J / PIERCY, NIGEL F. / SAUNDERS, JOHN A. Estratégia de 
marketing e posicionamento. Editora PRENTICE HALL BRASIL, 2005.
RIES, Al; TROUT, Jack. Posicionamento: a batalha pela sua mente. São Paulo: 
MAKRON, 2004.

Disciplina ÉTICA E LEGISLAÇÃO PUBLICITÁRIA

Ementa

Fundamentos conceituais da ética publicitária. Liberdade de expressão e direito à 
informação. Auto-regulamentação. Apreciação das mensagens publicitárias, ante 
seus reflexos positivos ou negativos em relação a pessoas, grupos sociais e ao 
público em geral. Legislação e códigos de ética. Instituições e mecanismos de con-
trole da conduta ética da empresa e do publicitário. Código de defesa do Consumi-
dor.

Bibliografia
Básica

COSTELLA, Antônio F. Legislação da comunicação social. Campos do Jordão: 
Mantiqueira, 2002.
GIACOMINI FILHO, Gino. Consumidor versus Propaganda. São Paulo: Summus, 
2008. 
LOPES, A. Paraguassú. Ética na propaganda. São Paulo: Atlas, 2003.

Bibliografia
Complementar

CONAR - Conselho Nacional de Auto-Regulamentação Publicitária. Criado para fis-
calizar o uso do Código Brasileiro de Auto-Regulamentação Publicitária, aprovado 
durante o III Congresso Brasileiro de Propaganda, em São Paulo, em 1978.
CENP – Conselho Executivo de Normas-Padrão, texto aprovado e São Paulo, no 
dia 16 de dezembro de 1998
CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. Lei 8.078, de 11 de setembro de 1990. 
Anne Joyce Angher (Coord.). 5a. Edição. São Paulo: Rideel, 2004.
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7º Período

Disciplina TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Ementa

Desenvolvimento e execução de uma Campanha Publicitária ou Monografia na 
área de comunicação, com tema voltado para a publicidade e propaganda. A mono-
grafia deve ser voltada para a identificação de problema e ou oportunidade merc-
adológica na área de publicidade e propaganda, embasada nas normas da ABNT. 
A campanha publicitária deve conter todo o processo de criação, planejamento, 
produção e veiculação de campanhas publicitárias. Preparação e defesa do Trab-
alho realizado. 

Bibliografia
Básica

MC DONALD, Malcom. Planos de marketing: planejamento e gestão estratégica: 
Como criar e implementar planos eficazes. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o Trabalho Científico. Porto 
Alegre: 2004.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho 
Científico. Atlas. 6ª. Ed. São Paulo: 2005.

Bibliografia
Complementar

COSTA, Antonio R.; CRESCITELLI, Edson. Marketing Promocional para Mercados 
Competitivos: planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas, 2003.
LUPETTTI, Marcélia. Administração em Publicidade: A Verdadeira Alma do Negó-
cio. São Paulo: Pioneira Thomson, 2003.
SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica, lógica, epistemologia e normas. Atlas. 
São Paulo: 2004.

Disciplina OFICINA DE LAYOUT

Ementa

Elementos do código visual gráfico. Comunicação e programação visual. A embala-
gem. O desenho do objeto. O “lay-out” e a arte final. A arte do esboço. Composição. 
Instrumentação. Pesquisa, Desenvolvimento e Elaboração de Layout publicitários 
com temas variados e atuais da sociedade, a partir de problemas propostos, onde o 
aluno colocará em prática as técnicas apreendidas nas disciplinas voltadas à área 
gráfica d curso de publicidade e propaganda. 

Bibliografia
Básica

ARAUJO, Sidney. Print – um toque de direção de arte. Sidney Araújo Editora, 2006.
CESAR, Newton. Direção de arte em propaganda. São Paulo: SENAC NACIONAL, 
2006.
GOMES FILHO, João. Gestalt do Objeto: sistema de leitura visual da forma. São 
Paulo: Escrituras, 2008.

Bibliografia
Complementar

CARVALHO, Nelly Medeiros de. Publicidade: a linguagem da sedução. São Paulo, 
Ática, 2003.
GOMBRICH, E.H. Arte e Ilusão: um estudo da psicologia da representação pic-
tórica. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
SCHIMITT, Bernd; SIMONSON, Alex. A estética do marketing. São Paulo: Nobel, 
2000.
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Disciplina PRODUÇÃO PUBLICITÁRIA TV E CINEMA

Ementa

O comercial. Técnicas de Publicidade para TV e Cinema. Os equipamentos de 
televisão. Técnicas para tomadas de televisão: movimentos, ângulos, ritmos. Lin-
guagem de televisão: codificação audiovisual. Arte e técnica do corte. O tempo da 
propaganda na TV. Estratégias de montagem. A elaboração do roteiro. Redação 
e Edição de Publicidade e Propaganda para a mídia eletrônica. Diferentes tipos 
de canais de execução. Planejamento, criação e produção de comerciais para rá-
dio TV e Cinema. Integrações tecnológicas: música-texto-imagem. Compreensão 
e análise roteiros. Postura ética. Cinema e televisão. A Propaganda interativa na 
Web.

Bibliografia
Básica

CAMPOS, Flávio de. Roteiro de cinema e televisão. Jorge Zahar, 2007. 
KELLINSON, Cathrine. Produção e direção para TV e vídeo: uma abordagem práti-
ca. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
LAPIDES, Alan; ELLIN, Larry.  O comercial de televisão, planejamento e produção. 
Editora Bossa Nova, 2006.

Bibliografia
Complementar

PERUZZO, Cicilia Maria Krohling. Televisão comunitária. Dimensão pública e par-
ticipação cidadã na mídia. MAUAD, 2007.
RAMOS, José Mário Ortiz. Cinema, Televisão e Publicidade, Cultura popular de 
massa no Brasil anos 70-80. Editora Annablume, 2004.
SEGER, Linda. Como aprimorar um bom roteiro. Editora Bossa Nova, 2007.

Disciplina PRODUÇÃO PUBLICITÁRIA PARA RÁDIO

Ementa Criação, redação, edição e produção de mensagens de publicidade e propaganda 
para rádio. Parte sonora do RTVC.

Bibliografia
Básica

CARRASCOZA, João Anzanello. Redação Publicitária. 4. ed. São Paulo: Futura, 
2003.
CESAR, Cyro. Rádio, a mídia da emoção. São Paulo: Summus, 2005.
MCLEISH, Robert. Produção de rádio: um guia abrangente da produção radiofôni-
ca. 3. ed. São Paulo: Summus, 2000.

Bibliografia
Complementar

NUNES, Márcia Vidal. Rádio e Política: do microfone ao palanque – os radialistas 
políticos de Fortaleza (1982 a 1996). São Paulo: Annablume, 2001.
ORTRIWANO, Gisela Swetlana. A informação no rádio: os grupos de poder e a 
determinação dos conteúdos. 5. ed. São Paulo. Summus, 1985.
PRADO, Magaly. Produção de rádio: um manual prático. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2006.

Disciplina OFICINA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS

Ementa

A criação de anúncios. Tema. Título e texto. Exercícios. Técnicas de criação e re-
dação de mensagem publicitária. Linguagem escrita e oral. A linguagem comercial 
e institucional. Argumentação e motivação da mensagem. Estrutura e conteúdo do 
texto publicitário. Argumento e roteiro de textos publicitários. A criação de filmes e 
Vts. Roteiro. Texto e diálogos. Técnicas de criação e redação de mensagem publici-
tária. Linguagem escrita e oral. Argumentação e motivação da mensagem.

Bibliografia
Básica

CARRASCOZA, João Anzanello. A evolução do texto publicitário. 8. ed. São Paulo:. 
Futura, 1999.
CONDEMARIN, Mabel. Oficina de Linguagem. São Paulo: Moderna, 1999.
SANDMANN, Antonio. A Linguagem da propaganda. 9. ed. São Paulo: Contexto, 
2007.

Bibliografia
Complementar

FIORIN, José Luiz. Lições de Texto: leitura e redação. 2. ed. São Paulo: Ática, 
2006.
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. 6. ed. São 
Paulo: Scipione, 2001.
MARTINS, Jorge S. Redação publicitária: teoria e prática. 2 ed. São Paulo: Atlas, 
2008.
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EMENTAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

Disciplina LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS

Ementa
Conceito e História da Língua Brasileira de S1inais. Legislação e Surdez. Nomen-
clatura na área da surdez. As políticas de inclusão e exclusão sociais e educacio-
nais. Língua de Sinais.

Bibliografia
Básica

MOURA, M.C O surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2000.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
Porto Alegre: Artmed. 2004.
SKLIAR, C. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2005.

Bibliografia
Complementar

ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez: um estudo com adultos 
não oralizados. 2000. Revinter.
FALCÃO, Luiz Alberico. Surdez, cognição visual e libras. 2010.
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a 
comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2009.
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. 
Rio de Janeiro: Revinter, 2010.
SILVA, Marília da Piedade Marinho. A construção de sentidos na escrita do aluno 
surdo. 2001.

Disciplina EMPREENDEDORISMO EM PUBLICIDADE

Ementa

Organização, estrutura organizacional e características das empresas. Formação 
em empreendedorismo para criação de empresas (alternativas produtivas) e par-
cerias. Funções técnicas e administrativas de agências e departamentos de pub-
licidade e propaganda. Sistema e métodos de gestão empresarial. Administração 
orçamentária. Técnicas de administração de veículos de comunicação. Faturamen-
tos e cobranças. Exercício de criação de agência experimental de publicidade e 
propaganda.

Bibliografia
Básica

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades 
do empreendedor de sucesso. Rio de janeiro: Elseivier, 2007.
DRUCKER, Peter Ferdinand. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneur-
ship): prática e princípios. São Paulo: Pioneira, 2005.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento Estratégico: conceitos, 
metodologias e práticas. 25ª ed. São Paulo: Saraiva, 2008.

Bibliografia
Complementar

COBRA, Marcos. Administração de Marketing no Brasil. São Paulo: Cobra Editora, 
2005.
LUPETTTI, Marcélia. Administração em publicidade: a verdadeira alma do negócio. 
São Paulo: Pioneira Thomson, 2003.
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Disciplina ESTUDOS GEOPOLÍTICOS DO NORDESTE

Ementa

O Nordeste e o significado geopolítico no espaço brasileiro. Estratégia do Estado 
para a apropriação do espaço: a questão da terra, a urbanização, as funções de 
exploração inicial e a mobilidade do trabalho. Novos espaços em produção. Mod-
ernização política, reestruturação produtiva e ordenamento territorial do Nordeste.

Bibliografia
Básica

ANDRADE, Manuel Correia de. Geopolítica do Brasil. 3ª ed. Campinas: Papirus, 
2001.
SCHNEEBERGER, Carlos Alberto. Minimanual Compacto de Geografia do Brasil: 
teoria e prática. São Paulo: Editora Rideel, 2003.
SOUZA, Simone de. Uma nova história do Ceará. 4ª ed. Fortaleza: Fundação 
Demócrito Rocha, 2007.

Bibliografia
Complementar

ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz de. A Invenção do Nordeste e Outras 
Artes. 4ª edição, Recife: FJN/Editora Massangana; São Paulo: Cortez, 2009.
ANDRADE, Manuel Correia de. Uma geografia para o século XXI. 6ª ed. Campinas: 
Papirus, 1994.
ARARIPE, Assis. Planificação Territorial e Desenvolvimento Regional. São Paulo: 
AB Editora, 2004.

Disciplina MARKETING POLÍTICO E PLANEJAMENTO DE CAMPANHA ELEITORAL

Ementa

Marketing Político e Marketing Eleitoral. Normas referentes à estrutura político-par-
tidária. Planejamento estratégico: organização, análise e desenvolvimento de es-
tratégias de comunicação para campanhas político-eleitorais. Os diversos papéis 
na organização de campanha. A agenda do candidato.

Bibliografia
Básica

KUNTZ, Ronald. Marketing Político. Manual de Campanha Eleitoral. São Paulo: 
Global, 2006.
QUEIROZ, Adolfo. Na arena do marketing político. São Paulo: Summus, 2006.
SANTA RITA, Chico. Batalhas Eleitorais - 25 anos de Marketing Político.São Paulo: 
Geração Editorial, 2001.

Bibliografia
Complementar

MANHANELLI, Carlos Augusto. Marketing pós-eleitoral. São Paulo: Summus, 2004.
MENDONÇA, Duda. Casos e Coisas. São Paulo: Globo, 2001.
TORRETA, André. Como ganhar seu voto: marketing político. Oficina de Textos. 
2003
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 01/2007de 10 de dezembro de 2007

I - DA FINALIDADE

Art. 1º - O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE 

Art. 2º - O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Regimento Geral da 
Instituição. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º - São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no PPC; 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º - O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º - De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) do curso. 

IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º - Enquanto componente curricular, o TCC terá sua culminância na disciplina 
correspondente prevista na matriz curricular, devendo ser encaminhado desde os primeiros 
períodos e integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de acordo 
com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e suas eventuais 
atualizações. 

Art. 7º - O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º - Os alunos poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número de 
membros será definido pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso em função do 
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grau de intervenção na realidade, do impacto que se pretende gerar, da interação com uma 
determinada realidade. 

Art. 9º - As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o 
PPC do curso, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10º - Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 

Art. 11 - As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12 - No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13 – O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o aluno poderá participar de grupos e de 
projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em programas de 
fomento internos e externos. 

Art. 14 – A participação do aluno em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 

VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15 – A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16°- É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso - 
TCC perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e 
por outros dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela 
Coordenação de cada Curso. 

Art.17º - A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não satisfatório) dar-se-á após o 
encerramento da apresentação, em sessão secreta, sendo lavrado em ata, que será 
arquivada junto com os formulários de acompanhamento da orientação.  

Art.18º - A banca examinadora poderá determinar ao aluno que reformule o conteúdo do 
seu TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova defesa. 

Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  



80

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – COM HABILITAÇÃO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma nova 
apresentação.   

Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o aluno deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19º - O TCC deve ser depositado pelo(s) aluno(s) em duas vias, uma impressa e outra 
CD/DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20º - Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21º - Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gerência Acadêmica.

Fortaleza, 10 de dezembro de 2007.
 

José Luiz Torres Mota
Diretor 
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense.

Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos.

Art. 2º. São objetivos do Estágio:
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho.
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 

Art. 3º.  O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos:
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares.
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final.

Art. 4º.  O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e freqüência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
termo de compromisso. 

Parágrafo único. Os estágios poderão ser remunerados pela unidade concedente, sem 
prejuízo de sua finalidade acadêmica.

Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES.

Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a  Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso.

Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade:
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho.
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro.
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios;
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IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes.
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo.
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas.

Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente):
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio.
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades.
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio.
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado.
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio.

Parágrafo único.  A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional.

Art. 9º. Compete ao Estagiário:
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio.
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente.
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor.
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio.
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional.

Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu 
ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com 
a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a 
colação de grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente 
matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob 
a responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria 
conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a 
possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização 
dessas atividades. 

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
• Exercício de monitoria;
• Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
• Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
• Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
• Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
• Participação em pesquisa;
• Artigo científico publicado;
• Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
• Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;
• Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
• Estágio extracurricular;
• Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
• Projetos comunitários;
• Prestação de serviços à comunidade;
• Atividades culturais;
• Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
• Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:
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Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras assistidos Até 60 h
4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos Até 60 h
5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de congressos, encontros 
científicos Até 80 h

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores Até 80 h
10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais Até 60 h
11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:

Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da 
graduação Certificado de realização

3. Congressos, seminários, cursos, conferências 
e palestras assistidos Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, 
encontros assistidos Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de relatório
6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado em 
anais de congressos, encontros científicos Resumo publicado

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa 
sob supervisão de professores Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais Trabalho apresentado

11. Realização de estágios extracurriculares Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação
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Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Atividade 
Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprovação 
original acompanhado de uma cópia. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para 
cada atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente 
encaminhado, para fins de registro e controle, com as comprovações. 

Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo 
coordenador e das comprovações (original e cópia), devidamente protocolado, lança 
as horas/aulas correspondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do 
estudante a cópia autenticada e deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 6 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO DOS LABORATÓRIOS
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REGULAMENTO DOS LABORATÓRIOS

Núcleo de Comunicação Integrada - NUCI

Os conteúdos e projetos a serem desenvolvidos no NUCI exigirão dos alunos uma 
nova postura, pois no momento em que eles iniciarem suas atividades nesses laboratórios 
serão transmitidos conhecimentos que os tornarão aptos a:

- Reconhecer as diferentes disciplinas da comunicação, conhecendo sua importância 
e aplicação, 

- Problematizar a comunicação versus a informação (dentro e fora) da organização; 

- Conhecer as técnicas de atuação relativamente a diferentes públicos e situações; 

- Desenvolver o senso de análise, reflexão e a capacidade crítica/criativa; 

- Saber lidar com as disciplinas, técnicas e metodologias adotando a atitude do 
comunicador. 

Nas atividades do NUCI os acadêmicos do curso de Comunicação Social (habilitação 
em Jornalismo e em Propaganda e Publicidade) irão interagir com os demais cursos 
oferecidos pela Faculdade Cearense. Nas disciplinas específicas, aproveitando-se a 
instrução dos conteúdos das mesmas, os professores orientarão os acadêmicos na produção 
de serviços inerentes à comunicação social, tais como produção, consultoria, divulgação de 
material promocional/institucional e cobertura jornalística de todas as atividades, internas 
ou externas, de extensão dos cursos da IES.

Tais atividades serão solicitadas pela coordenação do curso já no planejamento 
do semestre em que essas disciplinas serão oferecidas, uma vez que será quem estará 
recebendo os pedidos de serviços inerentes a divulgação dos demais cursos da IES.

A cada semestre haverá a seleção de estagiários para o NUCI através de prova 
escrita e entrevista pessoal.

- Laboratório de Editoração Eletrônica e Redação -

As atividades de Editoração Eletrônica e Redação estão intimamente ligadas às áreas 
de Jornalismo e Publicidade. Destinado a atender ao treinamento e capacitação de alunos 
do Curso de Comunicação (habilitação em Jornalismo e em Propaganda e Publicidade) 
e com o objetivo de especializarem-se nestas atividades, este laboratório possui os 
equipamentos necessários para edição e manipulação de imagens e edição de textos. Esta 
estrutura permite o atendimento de grupos de 25 alunos por hora-aula, acompanhados por 
um professor.
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Disciplinas que utilizarão este laboratório:

• Produção Gráfica em Publicidade e Propaganda;

• Criação Publicitária;

• Estudo das Mídias;

• Editoração Eletrônica Impressa;

• Planejamento de Campanha;

• Direção de Artes;

• Oficina de Layout;

• Oficina de Textos Publicitários;

• Projetos Experimentais II

• TCC.

As atividades desenvolvidas pelas disciplinas que utilizarão este laboratório tornarão 
os acadêmicos aptos a:

• Desenvolvimento e composição de uma redação (estilos);

• Textos publicitários para os diferentes tipos de campanha;

• Apuração, captação, elaboração, produção de um briefing publicitário e promocional;

• Técnicas de uso da editoração em projetos e campanhas institucionais e 
promocionais;

• Utilização de ilustrações, tipologia, medidas gráficas e cores;

• Técnicas de composição e impressão, uso do vídeo e de imagens em movimento;

• Aplicação da estética ao material gráfico e técnicas em artes gráficas e produção 
editorial;

• Projeto Gráfico, paginação, distribuição de material jornal, revista, folderes etc; 

• Projeto Gráfico, paginação, diagramação e layout de peças publicitárias; 

• Uso de softwares aplicativos na preparação de planilha de mídia e pesquisas;

• Entre outras condizentes com as habilidades e competências exigidas aos 
profissionais de publicidade e propaganda.
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Relação de Softwares dos laboratórios de Editoração e Fotografia:

Workstations Descrição
- Corel Draw 11.0 Software de Edição de imagem digital
- Adobe Photoshop 7.0 Software de Edição de imagem digital
- QuarkXpress 4.5 Software de Editoração Eletrônica
- Macromedia Director e Flash Software de autoria Multimídia
- Pacote de Aplicativos de produtividade Pacote de Aplicativos de computação de escritório.

- Laboratório de Fotografia Digital -

Com o objetivo de prover o treinamento e a capacitação dos alunos no uso da 
fotografia nas diversas áreas do curso de Comunicação Social (habilitação em Jornalismo 
e em Propaganda e Publicidade), foi implantado um Laboratório de Fotografia, com Estúdio 
Fotográfico e os computadores e softwares de editoração de imagens digitais.

O Estúdio do Laboratório de Fotografia tem câmeras fotográficas digitais, um completo 
jogo de lentes para câmeras, tripés, sistemas de iluminação e flashes. No laboratório há 
equipamentos de hardware e software que permitem o treinamento em ferramentas de 
edição de imagens fotográficas. Toda esta estrutura permite o atendimento de grupos de 30 
alunos por hora-aula, acompanhados por um professor.

Atividades desenvolvidas pelas disciplinas que utilizarão este laboratório tornarão os 
acadêmicos aptos a:

• Utilização de equipamentos e suas diversas funções em um estúdio fotográfico;

• Captação, técnicas de registro fotográfico e recursos de câmeras digitais;

• Operação de câmeras fotográficas analógicas e digitais, acessórios e equipamentos 
laboratoriais;

• O uso da luz, iluminação e recursos luminosos.

Equipamentos do Laboratório de Fotografia Digital

GERAL
MÓVEIS - 1mesa e cadeira p professor; 1 armário de aço c/ portas;
INFRA-ESTRUTURA
LABORATÓRIO DE TRATAMENTO DIGITAL DE IMAGEM
MÓVEIS - 10 conjuntos de mesas e cadeiras para computador;

INFRA-ESTRUTURA
- 10 computadores para manipulação de imagens digitais (P4;
512 MRAM; 40 GHD; monitor 21 polegadas; gravador de CD);
1 scanner, software de editoração de imagem digital.
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* ESTÚDIO FOTOGRÁFICO

MÓVEIS - 1 bancada para equipamentos; 1 armário c/ portas; 1 rack 19” p/ equipamen-
tos; 2 mesas para micro-computador.

INFRA-ESTRUTURA

- 1 girafa; conjunto de strobos de 4 tochas centralizado DAKO; 1 Luz cabelo, 
3 tripés para máquina fotográfica; 3 tripés para iluminadores de estúdio; 1 UN 
926 APLOAR, 1 UN 927 MASTER, 2 Haze, 1 Gerador 2400 ATEK, 5 câmeras 
fotográficas digitais SLR; 5 lentes 28-80mm para câmera digital; 5 lentes 70-
300 para câmera digital; 3 lentes macro 100mm para câmera digital; 3 Flash 
para macrofotografia, Fotômetro MINOLTA IV F.

* OBS 1: o estúdio fotográfico atende tanto as atividades das disciplinas de fotografia, bem como as das disciplinas de 
produção e gravação de imagens para tv e vídeo, dos cursos de jornalismo e publicidade e propaganda.

* OBS 2: área total: 100m2, 5 metros, Preparação elétrica, acústica e térmica e desumidificador de ar.

É um ambiente climatizado, com possibilidade de controle de luz, onde estão 
instalados todos os equipamentos fotográficos, sistemas de flash- estúdio, fundo infinito 
com suporte fixo, refletores halogêneos, e demais acessórios de máquinas fotográficas e 
iluminação artificial. Tem como função principal a elaboração de fotos de estúdio e deverá 
conter: um pequeno depósito, com controle de umidade, para a guarda do equipamento 
fotográfico usado pelos alunos.

Tem fundo infinito de seis (6) metros, com profundidade de no mínimo dez (10) 
metros (2, um rosado e outro azul), com iluminação artificial fixa e flashes com rebatedores 
(sombrinhas) e cabos de sincronismo longo, além de diversos outros equipamentos de uso 
ocasional.

OBS 1: Os laboratórios de Editoração Eletrônica e Fotografia Digital utilizam as 
mesmas dependências, pois a maioria dos softwares e hardwares utilizados são os mesmos.

OBS 2: As coordenações do Curso de Comunicação Social (habilitação em 
Jornalismo e em Propaganda e Publicidade)deverão ficar atentas à elaboração dos horários 
das disciplinas que utilizarão esse laboratório, para que não haja conflitos, a fim de que a 
instrução não seja prejudicada.

- Laboratório de Rádio -

Com o objetivo de utilizar a tecnologia para a difusão do conhecimento, o Laboratório 
de Rádio foi projetado para desenvolver a habilidade dos alunos dos Cursos de Comunicação 
Social (com habilitação em Jornalismo e em Propaganda e Publicidade), conforme as 
especificidades das suas respectivas áreas profissionais no âmbito do rádio. 

Assim, o Laboratório de Rádio foi implantado para ser um centro de produção de 
áudio, com equipamentos apropriados de estúdio, como mesa de áudio, microfones, 
microcomputador com programas específicos de rádio e cabine de locução. Além de 
laboratório técnico.
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Com isso, o Laboratório de Rádio é dotado de um sistema de gravação e mixagem 
de programas de jornalismo, como debates, entrevistas e apresentação de notícias, edição 
de reportagens, gravação e edição de spots institucionais, e o uso da técnica do rádio para 
desenvolver e criar novos formatos para produtos de jornalismo e publicidade e propaganda. 

A estrutura permite a realização de aulas práticas das disciplinas do curso de 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Propaganda e Publicidade), 
para grupos de 20 alunos por aula, com acompanhamento do um professor, além de um 
técnico para operar os equipamentos. Além da habilidade da criação e desenvolvimento do 
pensamento, para a produção de textos, os alunos vão utilizar sua voz para apresentação 
e locução de material jornalístico e publicitário.

O uso pedagógico do Laboratório de Rádio torna os estudantes do curso de 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Propaganda e Publicidade) 
aptos a desenvolverem habilidades nas seguintes atividades:

• Produção, gravação e edição de notícias e reportagens de campo;

• Produção e gravação de reportagens por telefone;

• Produção, gravação e edição de programas de debates;

• Produção, gravação e edição de entrevistas;

• Apresentação e gravação de noticiosos;

• Produção, gravação e edição de chamadas institucionais;

• Produção, gravação e edição de publicidade institucional;

A presença do professor assegura o desenvolvimento das atividades práticas 
conforme o planejamento pedagógico, o plano de ensino e o plano de aula. Para que o 
Laboratório de Rádio cumpra a sua missão de desenvolver atividades práticas, a presença 
do operador técnico permite que o manuseio dos equipamentos e as questões técnicas 
sejam tratados adequadamente.  

Equipamentos do Laboratório de Rádio (cabine de locução e gravação, estúdio de 
produção, gravação e edição de áudio)
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INFRA-ESTRUTURA GERAL

MOBILILÁRIO
Duas mesas para equipamentos e uso do operador; uma cadeira de rodas 
e giradora para uso do operador; 20 cadeiras para os alunos; mesa-redon-
da para uso do professor e alunos;

ESTRUTURA-FÍSICA

Sala com 21,2 metros quadrados (3,2M X 7,00M), revertida com material 
acústico nas paredes, teto e piso; duas luminárias para lâmpadas fluores-
cente; regula de tomadas; duas tomadas com aterramento; dois aparelhos 
de ar-condicionado, tipo split; uma porta de entrada; uma porta de isola-
mento; uma janela com vidro, dotada de cortina

EQUIPAMENTOS

1 Mesa de Áudio (Misturador UB) Pro Behringer Xenyx 1222 FX, um ca-
beçote mult. OM-670; três microfones Leson Profissional SM58 P4; duas 
caixas acústicas (retorno) Selenium; três pedestais de mesa para micro-
fone OS 1 10716; um cubo multi-uso mod COM-100; um fone de ouvido 
profissional HI FI.

Relação de Software para o laboratório de Rádio

Workstations Descrição
- Sound Forge 7.0 Software de Edição e pós-produção de áudio
- Pacote de Aplicativos de 
produtividade Pacote de Aplicativos de computação de escritório.

- Laboratório de TV e Vídeo

O Laboratório de TV e Vídeo foi projetado para treinar e capacitar os alunos nas 
diversas áreas de produção de vídeo e televisão. Com um completo Centro de Produção de 
Imagem, dotado de estúdio de produção e edição de vídeos e estúdio para gravação, com 
equipamentos de tecnologia atual, possibilita, de acordo com o caso, o atendimento de até 
20 alunos por aula, acompanhado por um professor. 

As atividades desenvolvidas pelas disciplinas que utilizarão este laboratório tornarão 
os acadêmicos aptos a, entre outras condizentes com as habilidades e competências 
exigidas aos profissionais de publicidade e propaganda:

• Utilização de equipamentos e suas diversas funções em um estúdio de TV;

• Apuração, elaboração, produção e edição de material publicitário e promocional 
para televisão;

A utilização dos laboratórios de TV e vídeo é exclusiva das disciplinas do curso de 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Propaganda e Publicidade). A 
presença do professor é indispensável em todas as atividades previstas pelos conteúdos 
de suas disciplinas e suas respectivas práticas. A função dos técnicos é a de zelar pelas 
dependências, comunicar os problemas técnicos à coordenação do curso, e operar os 
equipamentos e software durante a instrução aos acadêmicos.

OBS1: Nenhum equipamento poderá sair desses laboratórios sem o acompanhamento do 



95

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – COM HABILITAÇÃO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

técnico responsável em manuseá-lo. A isto se aplica, também, as instruções de produção 
de imagens externas.

OBS2: O coordenador do curso poderá autorizar o atendimento a alunos do curso sem a 
presença do professor nos laboratórios de TV e vídeo. Esse atendimento será autorizado 
desde que não haja instrução prevista nesses horários específicos.

OBS3: O horário de funcionamento dos laboratórios está previsto para até 1 hora antes do 
início das atividades de instrução. Contudo, a IES estabelecerá o horário dos técnicos que 
operarão os equipamentos, dentro do que rege as Leis trabalhistas.

Equipamentos para o Laboratório de TV e Vídeo

ESTÚDIO PRODUÇÃO; GRAVAÇÃO E EDIÇÃO DE VÍDEO *
MÓVEIS 1 bancada para equipamentos; 1 armário c/ portas; 1 rack 19” p/ equi-

pamentos; 2 mesas para micro-computador.
PESSOAL 1 técnico de edição de imagens, 1 operador de camera
INFRA-ESTRUTURA 5 monitores JVC 9 polegadas, color, mod. TM-A9U; color, mod. TM-

1400SU; 1 monitor 13 polegadas, color, PANASONIC mod. CT-1384Y; 
2 Vídeo Cassete Recorder  miniDV/SVHS; 1 Mesa de Efeitos; TV Sony 
DSR-11; 1 Transcoder VIDEOMART mod. VM100PN; 1 Transcoder 
VIDEOMART mod. VM100NP; 1 Distribuidor de Vídeo VIDEOMART 
mod. VM-10V; 2 Câmeras de filmadora digital Panasonic MINI DV- pro-
fissional, microfone Shure PG58, TV/Monitor Semp Thoshiba 10”, Kit 
de Iluminação; 2 Tripés BOGEN mod. 3066, c/ Doly; 1 Console Mackie 
Designs CR-1604; 1 Mini Disc Deck SONY mod. MDS302; 1 CD Player 
JVC mod. XL-M316; 1 Tape Deck JVC mod. TD-W718; 1 Receptor de 
FM, JVC mod. RX-416V; 1 Distribuidor de Áudio VIDEOMART, mod. 
VM-10A; 2 Microfones de Lapela sem fio, SHURE mod. T4V; 4 Micro-
fones SHURE sem fio, mod. Beta 58A; 4 Microfones AUDIOTECH-
NICA mod. AP701; 2 Micros Computadores Pentium 4, com hardware 
e software para edição de sons e imagens; 1 Televisor c/ videocassete 
PANASONIC, Preparação acústica e térmica e desumidificador de ar, 1 
Tela para chroma-key.

* Previsto para a área ampliada da IES

Relação de Softwares para os laboratórios de TV e Vídeo

Workstations Descrição
- Adobe Premiere 6.5 Software de Edição e pós-produção de vídeo
  After Effects 4.0 Software de Edição e pós-produção de vídeo
- 3D studio Max Software de Edição de imagem de 3 dimensões
 Macromedia Director e Flash Software de autoria Multimídia
- Pacote de Aplicativos de produtividade Pacote de Aplicativos de computação de escritório.
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CAMPUS SEDE: Av. João Pessoa, 3884 - Fone: (85) 3201.7000

UNIDADE II: Av. João Pessoa, 4005 - Fone: (85) 3453.9000

www.faculdadescearenses.edu.br


